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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "MÉTO-

DO E APARELHO DE CODIFICAÇÃO DE UM SINAL DE IMAGEM E 

MÉTODO E APARELHO DE DECODIFICAÇÃO DE UM SINAL DE 

IMAGEM". 

Campo Técnico 

[001] A presente invenção refere-se a um método de codificação 

de imagem em movimento, a um método de decodificação de imagem 

em movimento, com um aparelho de codificação de imagem em movi-

mento, a um aparelho de decodificação de imagem em movimento pa-

ra codificar/decodificar uma imagem em movimento, utilizando uma 

estrutura de quadro ou uma estrutura de campo e com um programa 

para executar estes métodos em software. 

Técnica Anterior 

[002] Ao se codificar uma imagem em movimento, a compacta-

ção do volume de informação é normalmente executada eliminando-se 

a redundância nas direções tanto espacial como temporal as quais a 

imagem em movimento possui. Aqui, a codificação por prognóstico in-

terimagem é empregada como um método para eliminar a redundância 

na direção temporal. A codificação por prognóstico interimagem utiliza 

a imagem anterior ou subseqüente a uma imagem corrente a ser codi-

ficada na ordem de exibição como uma imagem de referência quando 

uma imagem é codificada. Então, um movimento é estimado utilizando 

as imagens de referência e o volume de informação é compactado re-

movendo-se a redundância na direção espacial para um valor de dife-

rença entre uma imagem para a qual a compensação de movimento é 

executada e a imagem corrente. 

[003] No método de codificação de imagem em movimento cha-

mado H.264, o qual está sob processo de padronização, uma imagem 

para a qual a codificação por prognóstico intra-imagem é executada 

utilizando somente uma imagem corrente a ser codificada sem ima-

Petição 870170067606, de 12/09/2017, pág. 6/74



2/61 

gens de referência é chamada de imagem I. Uma imagem aqui signifi-

ca uma unidade de codificação incluindo tanto um quadro como um 

campo. Uma imagem para a qual a codificação por prognóstico interi-

magem é executada com referência a uma única imagem que já está 

codificada é chamada de imagem P ao passo que uma imagem para a 

qual a codificação por prognóstico interimagem é executada referindo-

se simultaneamente a duas imagens que já estão codificadas é cha-

mada de imagem B. 

[004] A Figura 1 é um diagrama padrão apresentando uma rela-

ção de prognóstico de cada imagem no método de codificação de ima-

gem em movimento mencionado acima. A linha vertical na Figura 1 

representa uma imagem única e seu tipo de imagem (I, P ou B) é indi-

cado no canto direito inferior de cada uma das imagens. As setas no 

diagrama indicam que a codificação por prognóstico interimagem é 

executado como se segue: a imagem localizada na extremidade inicial 

da seta refere-se à imagem localizada na extremidade final da seta 

como uma imagem de referência. Por exemplo, a imagem B localizada 

em segundo lugar a partir do início é codificada utilizando-se a imagem 

I localizada no início e a imagem P localizada na quarta posição a par-

tir do início como imagens de referência. 

[005] Sob o método H.264, um modo de codificação chamado de 

modo direto pode ser selecionado na codificação de imagens B. O mo-

do direto proporciona dois tipos de métodos: um método temporal e um 

método espacial. No modo direto temporal, o próprio bloco corrente 

não tem vetores de movimento e os vetores de movimento utilizados 

para o bloco corrente são estimados e gerados executando-se o pro-

cessamento de ajuste de escala (escalonamento – “scaling”) com base 

relação de localização de acordo com o tempo de exibição entre as 

imagens, considerando o vetor de movimento de outra imagem que já 

está codificada como um vetor de movimento de referência. (Veja, por 
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exemplo, a referência Pedido de Patente Japonês aberto Inspeção Pú-

blica No H11-75191). 

[006] A Figura 2 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar vetores de movimento no modo direto temporal. P 

representa a imagem P ao passo que B representa a imagem B e os 

números colocados nos tipos de imagem indicam uma ordem de exibi-

ção de cada uma das imagens. Cada uma das imagens P1, B2, B3 e 

P4 possui respectivamente sua informação de ordem de exibição T1, 

T2, T3 e T4. Aqui, um caso de codificação de um bloco BL0 na ima-

gem B3 apresentada na Figura 2 no modo direto temporal é ilustrado. 

[007] Neste caso, um vetor de movimento MV1 em um bloco BL1, 

co-localizando-se com o bloco BL0 na imagem P4 que já está codifica-

da e localizada próxima à imagem B3 na ordem de exibição, é utiliza-

do. O vetor de movimento MV1 é utilizado para codificar o bloco BL1 e 

refere-se à imagem P1. Neste caso, os vetores de movimento utiliza-

dos para codificar o bloco BL0 são como se segue: um vetor de movi-

mento MV_F com relação à imagem P1 e um vetor de movimento 

MV_B com relação à imagem P4. Assumindo que o valor do vetor de 

movimento MV1 é MV, o valor de MV_F é MVf e o valor do vetor de 

movimento MV_B é MVb, o MVf e o MVb podem ser obtidos utilizando 

as respectivas equações 1a e 1b apresentadas abaixo. 

MVf = (T3 - T1)/(T4 - T1) x MV ... (Equação 1a) 

MVb = (T3 - T4)/(T4 - T1) x MV ... (Equação 1b) 

[008] A compensação de movimento assim é executada para o 

bloco BL0 baseado nas imagens de referência P1 e P4, utilizando os 

vetores de movimento MV_F e MV_B obtidos executando o processa-

mento de ajuste de escala para o vetor de movimento MV1. 

[009] Por outro lado, no modo direto espacial, o próprio bloco cor-

rente não possui vetores de movimento, como é o caso do modo direto 

temporal, e os vetores de movimento dos blocos codificados espacial-
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mente vizinhos ao bloco corrente são utilizados para referência na co-

dificação. 

[0010] A Figura 3 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar os vetores de movimento no modo direto espacial. 

P representa a imagem P ao passo que B representa a imagem B e os 

números colocados nos tipos de imagem indicam a ordem de exibição 

de cada uma das imagens. Aqui, um caso de codificação do bloco BL0 

na imagem B3 apresentada na Figura 3 no modo direto espacial é ilus-

trado. 

[0011] Neste caso, os vetores de movimento tendo referido às 

imagens codificadas que estão localizadas nas posições mais próxi-

mas ao bloco corrente na ordem de exibição, fora dos respectivos ve-

tores de movimento MVA1, MVB1 e MVC1 dos blocos codificados res-

pectivamente incluindo um dos três pixels A, B e C que está localizado 

próximo ao bloco corrente BL0, são determinados como candidatos 

para um vetor de movimento do bloco corrente. Quando três vetores de 

movimento são determinados como candidatos, um valor médio dos 

três valores é obtido como um vetor de movimento para o bloco corren-

te. Quando dois vetores de movimento são determinados como candi-

datos, um valor médio dos dois valores é obtido como um vetor de mo-

vimento para o bloco corrente. Quando somente um vetor de movimen-

to é determinado como um candidato, o vetor de movimento determi-

nado é obtido como um vetor de movimento para o bloco corrente. No 

exemplo apresentado na Figura 3, os vetores de movimento MVA1 e 

MVC1 são obtidos com referência à imagem P2, ao passo que o vetor 

de movimento MVB1 é obtido com referência à imagem P1. Portanto, o 

valor médio dos vetores de movimento MVA1 e MVC1, referindo-se à 

imagem P2 que já está codificada e localizada em uma posição mais 

próxima da imagem corrente na ordem de exibição, é obtido como o 

primeiro vetor de movimento para o bloco corrente, MV_F. O mesmo 
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se aplica quando o segundo vetor de movimento MV_B é obtido. 

[0012] No método de codificação do H.264, no caso de imagem 

progressiva, uma imagem é codificada por quadro como um quadro e 

adicionalmente, uma imagem é permitida ser codificada por campo 

como dois campos separados, um campo superior e um campo inferi-

or, como no caso de imagem entrelaçada. 

[0013] As Figuras 4A e 4B são diagramas padrão apresentando a 

informação de ordem de exibição designada para o campo da imagem 

entrelaçada e de imagem progressiva. Duas linhas verticais respecti-

vamente possuindo o mesmo número de quadro representam que elas 

são campos. Para a imagem entrelaçada, a informação de ordem de 

exibição é designada de modo que o campo superior e o campo inferi-

or estão em intervalos regulares como apresentado na Figura 4A. Para 

a imagem progressiva, é definido que dois campos podem representar 

uma relação exata na ordem de exibição por possuírem a mesma in-

formação de ordem de exibição como apresentado na Figura 4B. Na 

descrição seguinte, uma imagem com dois campos pertencendo ao 

mesmo quadro e possuindo a mesma informação de ordem de exibi-

ção é chamada de uma imagem progressiva, senão, chamada de uma 

imagem entrelaçada. Entretanto, o caso não está limitado a isto e 

qualquer imagem pode ter dois campos pertencendo ao mesmo quadro 

e possuindo a mesma informação de ordem de exibição. 

[0014] Quando a codificação de campo é executada para a ima-

gem entrelaçada e para a imagem progressiva e o modo direto tempo-

ral é selecionado, o ajuste de escala do vetor de movimento é execu-

tado utilizando-se o método explicado na Técnica de Fundamento bem 

como a informação de ordem de exibição designada para cada campo. 

Aqui, existe um caso no qual as duas imagens de referência são um 

campo superior e um campo inferior pertencendo ao mesmo quadro. O 

dito a seguir descreve os respectivos casos de codificação de campo 
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da imagem entrelaçada e da imagem progressiva. 

[0015] A Figura 5 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar os vetores de movimento no modo direto temporal 

no caso da imagem entrelaçada. P representa imagem P ao passo que 

B representa imagem B, e os números colocados nos tipos de imagem 

representam a ordem de exibição de cada uma das imagens. Aqui, um 

caso de codificação de campo do bloco BL0 na imagem B2 apresenta-

do na Figura 5 no modo direto temporal é descrito. 

[0016] Neste caso, um vetor de movimento MV1 do bloco BL1, co-

localizando-se com o bloco BL0 na imagem P3 que é uma imagem de 

referência para trás da imagem B2, é utilizado. O vetor de movimento 

MV1 é um vetor de movimento utilizado para codificar o bloco BL1 e 

refere-se a um campo superior da mesma imagem P3. Os vetores de 

movimento MV_F e MV_B utilizados para codificar o bloco BL0 podem 

ser obtidos como apresentado abaixo, utilizando as equações 1a e 1b 

descritas acima. 

MVf = (4-5)/(6-5) x MV = -MV 

MVb = (4-6)/(6-5) x MV = -2MV 

[0017] A Figura 6 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar os vetores de movimento no modo direto temporal 

para uma imagem progressiva. P representa uma imagem P ao passo 

que B representa uma imagem B e os números colocados nos tipos de 

imagem indicam a ordem de exibição de cada uma das imagens. Aqui, 

o caso de codificação de campo do bloco BL0 na imagem B2 apresen-

tada na Figura 6 no modo direto temporal é descrito. 

[0018] Neste caso, o vetor de movimento MV1 do bloco BL1, co-

localizando-se com o bloco BL0 na imagem P3 que é uma imagem de 

referência para trás da imagem B2, é utilizado. O vetor de movimento 

MV1 é um vetor de movimento utilizado para codificar o bloco BL1 e 

refere-se a um campo superior da mesma imagem P3. Neste caso, os 
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vetores de movimento MV_F e MV_B utilizados para codificar o bloco 

BL0 não podem ser obtidos uma vez que os denominadores indicam 0 

nas equações 1a e 1b acima. 

MVf = (3-5)/(5-5) x MV operação não permitida 

MVb = (3-5)/(5-5) x MV operação não permitida 

[0019] Assim, quando a codificação de campo é executada para a 

imagem progressiva, os vetores de movimento não podem ser gerados 

executando o processamento ajuste de escala no caso onde o modo 

direto temporal é selecionado e as duas imagens de referência são o 

campo superior e o campo inferior pertencendo ao mesmo quadro. 

[0020] De forma similar, quando a codificação de campo é execu-

tada para a imagem entrelaçada e para a imagem progressiva e o mo-

do direto espacial é selecionado, um vetor de movimento referindo-se 

à imagem codificada que está localizada em uma posição mais próxi-

ma da imagem corrente na ordem de exibição é determinado como um 

candidato para um vetor de movimento do bloco corrente, utilizando-se 

a informação de ordem de exibição designada para cada campo. Aqui, 

existe um caso em que as imagens referidas pelos vetores de movi-

mento podem ser um campo superior e um campo inferior pertencendo 

ao mesmo quadro. 

[0021] A Figura 7 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar os vetores de movimento no modo direto espacial 

para uma imagem progressiva. P representa uma imagem P e B repre-

senta uma imagem B, ao passo que os números colocados nos tipos 

de imagem indicam a ordem de exibição de cada uma das imagens e T 

representa um campo superior enquanto B representa um campo infe-

rior. Aqui, o caso da codificação de campo do bloco BL0 na imagem 

B3_T apresentada na Figura 7 no modo direto espacial é ilustrado. 

[0022] Neste caso, os respectivos vetores de movimento MVA1, 

MVB1 e MVC1 dos blocos codificados, os quais respectivamente in-
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cluem um dos três pixels de A, B e C, que estão localizados de forma 

próxima do bloco corrente BL0, referem-se respectivamente aos cam-

pos P2_T, P1_B e P2_B. Os campos P2_T e P2_B possuem a mesma 

informação de ordem de exibição uma vez que eles são o campo supe-

rior e o campo inferior pertencendo ao mesmo quadro. Portanto, é im-

possível especificar qual dos campos P2_T e P2_B está localizado em 

uma posição mais próxima do bloco corrente na ordem de exibição. 

Por conseqüência, os vetores de movimento não podem ser estimados 

nem gerados para o bloco corrente. 

Descrição da Invenção 

[0023] Portanto, a presente invenção é concebida considerando-se 

as circunstâncias acima e objetiva proporcionar um método de codifi-

cação/decodificação de imagem em movimento que possa obter um 

vetor de movimento sem falhas, quando a imagem em movimento é 

codificada/decodificada por campo e o modo direto é selecionado. 

[0024] De modo a atingir o objetivo acima, o método de codifica-

ção de imagem em movimento de acordo com a presente invenção é 

um método para codificar uma imagem em movimento, utilizando uma 

estrutura de quadro ou uma estrutura de campo, compreendendo: uma 

etapa de cálculo de vetor de movimento para calcular vetores de mo-

vimento para cada bloco que constitui uma imagem, utilizando imagens 

codificadas como imagens de referência; uma etapa de decisão de 

modo para decidir um modo de codificação para codificar um bloco 

corrente a ser codificado; uma etapa de julgamento de ajuste escala 

para julgar se os vetores de movimento para o bloco corrente podem 

ou não ser estimados e gerados, quando o modo de codificação deci-

dido na etapa de decisão de modo é um modo de codificação no qual 

(i) um vetor de movimento de uma imagem que já está codificada e 

localizada de forma próxima à imagem corrente na ordem de exibição 

é utilizado como um vetor de movimento de referência e (ii) os vetores 
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de movimento para o bloco corrente são estimados e gerados execu-

tando-se o processamento de ajuste de escala para o vetor de movi-

mento de referência, com base relação de localização entre a imagem 

corrente e as imagens de referência de acordo com a ordem de exibi-

ção; e uma etapa de compensação de movimento para executar a 

compensação de movimento utilizando-se o modo de codificação deci-

dido na etapa de decisão de modo ou outro modo de codificação, ba-

seado em um resultado do julgamento na etapa de julgamento de ajus-

te de escala. 

[0025] Assim, é possível codificar o bloco corrente por executando-

se processamento, tal como a alteração do modo de codificação mes-

mo que o processamento de ajuste de escala não possa ser executa-

do, quando o vetor de movimento da imagem codificada que está loca-

lizada próxima da imagem corrente na ordem de exibição é utilizado 

como um vetor de movimento de referência, e a codificação é executa-

da no modo direto temporal para estimar e gerar os vetores de movi-

mento para o bloco corrente executando-se o processamento de ajuste 

de escala para o vetor de movimento de referência com base relação 

de localização entre a imagem corrente e as imagens de referência de 

acordo com a ordem de exibição. 

[0026] Além disso, o método de codificação de imagem em movi-

mento de acordo com a presente invenção é um método para codificar 

uma imagem em movimento, utilizando uma estrutura de quadro ou 

uma estrutura de campo, compreendendo: uma etapa de cálculo de 

vetor de movimento para calcular vetores de movimento para cada 

bloco que constitui uma imagem, utilizando imagens codificadas como 

imagens de referência; uma etapa de julgamento de estimativa para 

julgar se os vetores de movimento para um bloco corrente a ser codifi-

cado podem ou não ser estimados e gerados, quando os vetores de 

movimento para o bloco corrente são estimados e gerados baseados 
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em pelo menos um vetor de movimento referindo-se às imagens codifi-

cadas que estão localizadas em posições mais próximas de uma ima-

gem corrente a ser codificada, fora dos vetores de movimento de blo-

cos codificados que estão localizados espacialmente próximos do blo-

co corrente; e uma etapa de decisão de imagem mais próxima para 

decidir uma imagem que está localizada em uma posição mais próxi-

ma da imagem corrente, utilizando informação diferente da informação 

de ordem de exibição, quando se é julgado na etapa de julgamento de 

estimativa que os vetores de movimento não podem ser gerados. 

[0027] Assim, é possível estimar e gerar os vetores de movimento 

e desse modo codificar o bloco corrente por decidindo a imagem que 

está localizada na posição mais próxima da imagem corrente mesmo 

que os vetores de movimento não possam ser estimados nem gerados 

baseado na informação de ordem de exibição designada para as ima-

gens, quando a codificação é executada no modo direto espacial para 

estimar e gerar pelo menos um vetor de movimento para o bloco cor-

rente baseado no vetor de movimento que referiu-se à imagem codifi-

cada que está localizada na posição mais próxima da imagem corrente 

na ordem de exibição, fora dos vetores de movimento de blocos codifi-

cados que estão localizados espacialmente próximos do bloco corren-

te. 

[0028] O método de decodificação de imagem em movimento de 

acordo com a presente invenção é um método para decodificar uma 

imagem em movimento, utilizando uma estrutura de quadro ou uma 

estrutura de campo, compreendendo: uma etapa de cálculo de vetor de 

movimento para calcular vetores de movimento para cada bloco que 

constitui uma imagem, utilizando imagens decodificadas como ima-

gens de referência; uma etapa de extração de modo para extrair um 

modo de decodificação para decodificar um bloco corrente a ser deco-

dificado; uma etapa de julgamento de ajuste de escala para julgar se 
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os vetores de movimento para o bloco corrente podem ou não ser es-

timados e gerados, quando o modo de decodificação extraído na etapa 

de extração de modo é um modo de decodificação no qual (i) o vetor 

de movimento da imagem decodificada que está localizada próxima a 

uma imagem corrente a ser decodificada na ordem de exibição é utili-

zado como um vetor de movimento de referência e (ii) os vetores de 

movimento para o bloco corrente são estimados e gerados executan-

do-se o processamento de ajuste de escala para o vetor de movimento 

de referência com base relação de localização entre a imagem corren-

te e as imagens de referência de acordo com a ordem de exibição; e 

uma etapa de compensação de movimento para executar a compensa-

ção de movimento utilizando-se o modo de decodificação extraído na 

etapa de extração de modo ou outro modo de decodificação, baseado 

em um resultado do julgamento na etapa de julgamento de ajuste de 

escala. 

[0029] Assim, é possível decodificar o bloco corrente executando-

se processamento, tal como a alteração do modo de decodificação, 

quando o processamento de ajuste de escala não pode ser executado 

mesmo que o modo de codificação extraído na hora da codificação se-

ja o modo direto temporal. 

[0030] Além disso, o método de decodificação de imagem em mo-

vimento de acordo com a presente invenção é um método para decodi-

ficar uma imagem em movimento, utilizando uma estrutura de quadro 

ou uma estrutura de campo, compreendendo: uma etapa de cálculo de 

vetor de movimento para calcular vetores de movimento para cada 

bloco que constitui uma imagem, utilizando imagens decodificadas 

como imagens de referência; uma etapa de julgamento de estimativa 

para julgar se os vetores de movimento para um bloco corrente a ser 

decodificado podem ou não ser estimados e gerados, quando os veto-

res de movimento para o bloco corrente são estimados, gerados e de-
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codificados baseados em pelo menos um vetor de movimento referin-

do-se às imagens decodificadas que estão localizadas em posições 

mais próximas na ordem de exibição de uma imagem corrente a ser 

decodificada, fora dos vetores de movimento de blocos decodificados 

que estão localizados espacialmente próximos do bloco corrente; e 

uma etapa de decisão de imagem mais próxima para decidir uma ima-

gem que está localizada em uma posição mais próxima da imagem 

corrente, utilizando informação diferente da informação de ordem de 

exibição, quando se é julgado na etapa de julgamento de estimativa 

que os vetores de movimento não podem ser gerados. 

[0031] Assim, é possível estimar e gerar os vetores de movimento 

decidindo-se a imagem que está localizada na posição mais próxima 

da imagem corrente e, desse modo, decodificar o bloco corrente mes-

mo que os vetores de movimento não possam ser estimados nem ge-

rados baseado na informação de ordem de exibição designada para as 

imagens, quando a decodificação é executada no modo direto espaci-

al. 

[0032] Adicionalmente, a presente invenção pode ser realizada 

não somente como o método de codificação de imagem em movimento 

e como o método de decodificação de imagem em movimento como 

descrito acima mas também como um aparelho de codificação de ima-

gem em movimento e como um aparelho de decodificação de imagem 

em movimento possuindo as etapas características incluídas em tal 

método de codificação/decodificação de imagem em movimento como 

unidades e também como um programa possuindo um computador 

executando estas etapas. Tal programa pode ser de forma segura dis-

tribuído via um meio de armazenamento, tal como CD-ROM ou um 

meio de transmissão tal, como a Internet. 

[0033] O método de codificação de imagem em movimento de 

acordo com a presente invenção pode incluir quaisquer componentes 
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de (1) até (11) descritos abaixo. 

[0034] Método para codificar uma imagem em movimento, utilizan-

do uma estrutura de quadro ou uma estrutura de campo, compreen-

dendo: uma etapa de cálculo de vetor de movimento para calcular ve-

tores de movimento para cada bloco que constitui uma imagem, utili-

zando imagens codificadas como imagens de referência; uma etapa de 

decisão de modo para decidir um modo de codificação para codificar 

um bloco corrente a ser codificado; uma etapa de julgamento de ajuste 

de escala para julgar se os vetores de movimento para o bloco corren-

te podem ou não ser estimados e gerados, quando o modo de codifi-

cação decidido na etapa de decisão de modo é um modo de codifica-

ção no qual (i) um vetor de movimento de uma imagem codificada e 

localizada próxima na ordem de exibição à imagem corrente a ser codi-

ficada é utilizado como um vetor de movimento de referência e (ii) os 

vetores de movimento para o bloco corrente são estimados e gerados 

executando-se o processamento de ajuste de escala para o vetor de 

movimento de referência com base relação de localização entre a ima-

gem corrente e as imagens de referência de acordo com a ordem de 

exibição; e uma etapa de compensação de movimento para executar a 

compensação de movimento o modo de codificação decidido na etapa 

de decisão de modo ou outro modo de codificação, baseado em um 

resultado do julgamento na etapa de julgamento de ajuste de escala. 

[0035] Na etapa de julgamento de ajuste de escala, é julgado que 

os vetores de movimento para o bloco corrente não podem ser estima-

dos nem gerados executando-se o processamento de ajuste de escala, 

quando duas das imagens de referência utilizadas para o processa-

mento de ajuste de escala possuem a mesma informação de ordem de 

exibição. 

[0036] Na etapa de julgamento de ajuste de escala, é julgado que 

os vetores de movimento para o bloco corrente não podem ser estima-
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dos nem gerados executando-se o processamento de ajuste de escala, 

quando duas das imagens de referência utilizadas para o processa-

mento de ajuste de escala são um campo superior e um campo inferi-

or, pertencendo a um mesmo quadro e possuindo a mesma informação 

de ordem de exibição. 

[0037] Na etapa de compensação de movimento, quando se é jul-

gado na etapa de julgamento de ajuste de escala se os vetores de mo-

vimento não podem ser gerados, a compensação de movimento é exe-

cutada utilizando-se outro modo de codificação para executar a codifi-

cação baseado nos vetores de movimento calculados para o bloco cor-

rente na etapa de cálculo de vetor de movimento. 

[0038] Na etapa de compensação de movimento, quando se é jul-

gado na etapa de julgamento de ajuste de escala que os vetores de 

movimento não podem ser gerados, a compensação de movimento é 

executada, sem o processamento de ajuste de escala, utilizando-se o 

modo de codificação decidido na etapa de decisão de modo e utilizan-

do-se os vetores de movimento estimados e gerados para o bloco cor-

rente, como vetores predeterminados. 

[0039] Pelo menos um dos vetores predeterminados é um vetor 0 e 

na etapa de compensação de movimento, quando se é julgado na eta-

pa de julgamento de ajuste de escala que os vetores de movimento 

não podem ser gerados, a compensação de movimento é executada, 

sem o processamento de ajuste de escala, utilizando-se o modo de 

codificação decidido na etapa de decisão de modo e utilizando pelo 

menos um dos vetores de movimento estimados e gerados para o blo-

co corrente, como um vetor 0. 

[0040] Na etapa de compensação de movimento, quando se é jul-

gado na etapa de julgamento de ajuste de escala que os vetores de 

movimento não podem ser gerados, a compensação de movimento é 

executada utilizando-se outro modo de codificação para estimar, gerar 
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e codificar os vetores de movimento para o bloco corrente, baseada 

em pelo menos um vetor de movimento dos blocos codificados que 

estão localizados espacialmente próximos do bloco corrente. 

[0041] Um método para codificar uma imagem em movimento, uti-

lizando uma estrutura de quadro ou uma estrutura de campo, compre-

endendo: uma etapa de cálculo de vetor de movimento para calcular 

vetores de movimento para cada bloco que constitui uma imagem, uti-

lizando imagens codificadas como imagens de referência; uma etapa 

de julgamento de estimativa para julgar se os vetores de movimento 

para um bloco corrente a ser codificado podem ou não ser estimados e 

gerados, quando os vetores de movimento para o bloco corrente são 

estimados e gerados baseados em pelo menos um vetor de movimento 

referindo-se às imagens codificadas que estão localizadas em posi-

ções mais próximas na ordem de exibição de uma imagem corrente a 

ser codificada, fora dos vetores de movimento de blocos codificados 

que estão localizados espacialmente próximos do bloco corrente; e 

uma etapa de decisão de imagem mais próxima para decidir uma ima-

gem que está localizada em uma posição mais próxima da imagem 

corrente, baseado em informação diferente da informação de ordem de 

exibição, quando se é julgado na etapa de julgamento de estimativa 

que os vetores de movimento não podem ser gerados. 

[0042] Na etapa de julgamento de estimativa, é julgado que os ve-

tores de movimento para o bloco corrente não podem ser estimados 

nem gerados, quando os respectivos vetores de movimentos dos blo-

cos codificados incluem uma pluralidade de vetores de movimento re-

ferindo-se à imagem codificada que está localizada na posição mais 

próxima da imagem corrente na ordem de exibição, a pluralidade de 

imagens de referência são um campo superior e um campo inferior, 

pertencendo a um mesmo quadro e possuindo a mesma informação de 

ordem de exibição. 
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[0043] Na etapa de decisão de imagem mais próxima, uma ima-

gem possuindo um mesmo atributo que a imagem corrente é determi-

nada como sendo uma imagem que está localizada em uma posição 

mais próxima da imagem corrente, fora do campo superior e do campo 

inferior, pertencendo ao mesmo quadro e possuindo a mesma informa-

ção de ordem de exibição, quando se é julgado na etapa de julgamento 

de estimativa que os vetores de movimento não podem ser gerados. 

[0044] Na etapa de decisão de imagem mais próxima, uma ima-

gem codificada em um momento posterior é determinada como sendo 

uma imagem que está localizada em uma posição mais próxima da 

imagem corrente, fora do campo superior e do campo inferior, perten-

cendo ao mesmo quadro e possuindo a mesma informação de ordem 

de exibição, quando se é julgado na etapa de julgamento de estimativa 

que os vetores de movimento não podem ser gerados. 

[0045] O método de decodificação de imagem em movimento de 

acordo com a presente invenção pode incluir quaisquer componentes 

de (12) até (22) descritos abaixo. 

[0046] Um método para decodificar uma imagem em movimento, 

utilizando uma estrutura de quadro ou uma estrutura de campo, com-

preendendo: uma etapa de cálculo de vetor de movimento para calcu-

lar vetores de movimento para cada bloco que constitui uma imagem, 

utilizando imagens decodificadas como imagens de referência; uma 

etapa de extração de modo para extrair um modo de decodificação pa-

ra decodificar um bloco corrente a ser decodificado; uma etapa de jul-

gamento de ajuste de escala para julgar se os vetores de movimento 

para o bloco corrente podem ou não ser estimados e gerados, quando 

o modo de decodificação extraído na etapa de extração de modo é um 

modo de decodificação no qual (i) um vetor de movimento da imagem 

decodificada localizada de forma mais próxima na ordem de exibição 

de uma imagem corrente a ser decodificada é utilizado como um vetor 
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de movimento de referência e (ii) os vetores de movimento para o blo-

co corrente são estimados e gerados executando-se o processamento 

de ajuste de escala para o vetor de movimento de referência com base 

relação de localização entre a imagem corrente e as imagens de refe-

rência de acordo com a ordem de exibição; e uma etapa de compen-

sação de movimento para executar a compensação de movimento uti-

lizando-se o modo de decodificação extraído na etapa de extração de 

modo ou outro modo de decodificação, baseado em um resultado do 

julgamento na etapa de julgamento de ajuste de escala. 

[0047] Na etapa de julgamento de ajuste de escala, é julgado que 

os vetores de movimento para o bloco corrente não podem ser estima-

dos nem gerados executando-se o processamento de ajuste de escala, 

quando duas das imagens de referência utilizadas para o processa-

mento de ajuste de escala possuem a mesma informação de ordem de 

exibição. 

[0048] Na etapa de julgamento de ajuste de escala, é julgado que 

os vetores de movimento não podem ser estimados nem gerados exe-

cutando-se o processamento de ajuste de escala, quando duas das 

imagens de referência utilizadas para o processamento de ajuste de 

escala são um campo superior e um campo inferior, pertencendo a um 

mesmo quadro e possuindo a mesma informação de ordem de exibi-

ção. 

[0049] Na etapa de compensação de movimento, quando se é jul-

gado na etapa de julgamento de ajuste de escala que os vetores de 

movimento não podem ser gerados, a compensação de movimento é 

executada utilizando-se outro modo de decodificação para executar a 

decodificação baseado nos vetores de movimento estimados para o 

bloco corrente na etapa de estimativa de vetor de movimento. 

[0050] Na etapa de compensação de movimento, quando se é jul-

gado na etapa de julgamento de ajuste de escala que os vetores de 
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movimento não podem ser gerados, a compensação de movimento é 

executada, sem o processamento de ajuste de escala, utilizando-se o 

modo de decodificação extraído na etapa de extração de modo e utili-

zando-se os vetores de movimento estimados e gerados para o bloco 

corrente, como vetores predeterminados. 

[0051] Pelo menos um dos vetores predeterminados é um vetor 0 e 

na etapa de compensação de movimento, quando se é julgado na eta-

pa de julgamento de ajuste de escala que os vetores de movimento 

não podem ser gerados, a compensação de movimento é executada, 

sem o processamento de ajuste de escala, utilizando-se o modo de 

decodificação extraído na etapa de extração de modo e utilizando-se 

pelo menos um dos vetores de movimento estimados e gerados para o 

bloco corrente, como um vetor 0. 

[0052] Na etapa de compensação de movimento, quando se é jul-

gado na etapa de julgamento de ajuste de escala que os vetores de 

movimento não podem ser gerados, a compensação de movimento é 

executada utilizando-se outro modo de codificação para estimar, gerar 

e decodificar os vetores de movimento para o bloco corrente, baseado 

em pelo menos um vetor de movimento dos blocos decodificados que 

estão localizados espacialmente próximos do bloco corrente. 

[0053] Um método para decodificar uma imagem em movimento, 

utilizando uma estrutura de quadro ou uma estrutura de campo, com-

preendendo: uma etapa de cálculo de vetor de movimento para calcu-

lar vetores de movimento para cada bloco que constitui uma imagem, 

utilizando imagens decodificadas como imagens de referência; uma 

etapa de julgamento de estimativa para julgar se os vetores de movi-

mento para um bloco corrente a ser decodificado podem ou não ser 

estimados e gerados, quando os vetores de movimento para o bloco 

corrente são estimados, gerados e decodificados baseado em pelo 

menos um vetor de movimento referindo-se às imagens decodificadas 
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que estão localizadas em posições mais próximas na ordem de exibi-

ção de uma imagem corrente a ser codificada, fora dos vetores de mo-

vimento de blocos decodificados que estão localizados espacialmente 

próximos do bloco corrente; e uma etapa de decisão de imagem mais 

próxima para decidir uma imagem que está localizada em uma posição 

mais próxima da imagem corrente, utilizando informação diferente da 

informação de ordem de exibição, quando se é julgado na etapa de 

julgamento de estimativa que os vetores de movimento não podem ser 

gerados. 

[0054] Na etapa de julgamento de estimativa, é julgado que os ve-

tores de movimento para o bloco corrente não podem ser estimados 

nem gerados, quando os respectivos vetores de movimentos dos blo-

cos decodificados incluem uma pluralidade de vetores de movimento 

referindo-se à imagem decodificada que está localizada na posição 

mais próxima da imagem corrente na ordem de exibição e a pluralida-

de de imagens de referência são um campo superior e um campo infe-

rior, pertencendo a um mesmo quadro e possuindo a mesma informa-

ção de ordem de exibição. 

[0055] Na etapa de decisão de imagem mais próxima, uma ima-

gem possuindo um mesmo atributo que a imagem corrente é decidida 

como uma imagem que está localizada em uma posição mais próxima 

da imagem corrente, fora do campo superior e do campo inferior, per-

tencendo ao mesmo quadro e possuindo a mesma informação de or-

dem de exibição, quando se é julgado na etapa de julgamento de esti-

mativa que os vetores de movimento não podem ser gerados. 

[0056] Na etapa de decisão de imagem mais próxima, uma ima-

gem decodificada em um momento posterior é decidida como uma 

imagem que está localizada em uma posição mais próxima da imagem 

corrente, fora do campo superior e do campo inferior, pertencendo ao 

mesmo quadro e possuindo a mesma informação de ordem de exibi-
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ção, quando se é julgado na etapa de julgamento de estimativa que os 

vetores de movimento não podem ser gerados. 

[0057] Como é evidente a partir da descrição acima, com o método 

de codificação de imagem em movimento de acordo com a presente 

invenção é possível codificar o bloco corrente gerando-se os vetores 

de movimento sem falha, quando a codificação é executada no modo 

direto temporal ou no modo direto espacial. 

[0058] Com o método de decodificação de imagem em movimento 

de acordo com a presente invenção, também é possível decodificar o 

bloco corrente gerando-se os vetores de movimento sem falhas, quan-

do a decodificação é executada no modo direto temporal ou no modo 

direto espacial. 

Breve Descrição dos Desenhos 

[0059] A Figura 1 é um diagrama padrão apresentando uma rela-

ção de prognóstico de cada imagem de acordo com um método de co-

dificação de imagem em movimento convencional. 

[0060] A Figura 2 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar vetores de movimento no modo direto temporal. 

[0061] A Figura 3 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar vetores de movimento no modo direto espacial. 

[0062] A Figura 4 é um diagrama padrão apresentando a informa-

ção de ordem de exibição designada para um campo de uma imagem 

entrelaçada e de uma imagem progressiva. 

[0063] A Figura 5 é um diagrama padrão apresentando um método 

para estimar e gerar vetores de movimento para codificar a imagem 

entrelaçada em um modo direto temporal. 

[0064] A Figura 6 é um diagrama apresentando um método para 

estimar e gerar vetores de movimento para codificar a imagem pro-

gressiva no modo direto temporal. 

[0065] A Figura 7 é um diagrama padrão apresentando um método 
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para estimar e gerar vetores de movimento para codificar a imagem 

progressiva em um modo direto espacial. 

[0066] A Figura 8 é um diagrama de blocos apresentando a estru-

tura de uma modalidade de um aparelho de codificação de imagem em 

movimento de acordo com a presente invenção. 

[0067] As Figuras 9A e 9B são ilustrações apresentando uma or-

dem das imagens em uma memória de imagens. A Figura 9A apresen-

ta uma ordem de entrada ao passo que a Figura 9B apresenta uma or-

dem de reordenamento. 

[0068] A Figura 10 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de codificação utilizando o método 1 empre-

gado por uma unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto. 

[0069] A Figura 11 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de codificação utilizando o método 2 empre-

gado pela unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo 

direto. 

[0070] A Figura 12 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de codificação utilizando o método 3 empre-

gado pela unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo 

direto. 

[0071] A Figura 13 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de codificação utilizando o método 1’ em-

pregado pela unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto. 

[0072] A Figura 14 é um diagrama de blocos apresentando uma 

estrutura de uma modalidade de um aparelho de decodificação de 

imagem em movimento de acordo com a presente invenção. 

[0073] A Figura 15 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de decodificação utilizando o método 1 em-

Petição 870170067606, de 12/09/2017, pág. 26/74



22/61 

pregado pela unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto. 

[0074] A Figura 16 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de decodificação utilizando o método 2 em-

pregado pela unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto. 

[0075] A Figura 17 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de decodificação utilizando o método 3 em-

pregado pela unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto. 

[0076] A Figura 18 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de decodificação utilizando o método 3 em-

pregado pela unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto. 

[0077] As Figuras 19A, 19B e 19C são ilustrações apresentando 

um meio de armazenamento para armazenar um programa para reali-

zar o método de codificação de imagem em movimento e o método de 

decodificação de imagem em movimento de acordo com a primeira 

modalidade. A Figura 19A é uma ilustração apresentando um formato 

físico de um disco flexível que é um corpo principal do meio de arma-

zenamento. A Figura 19B é uma ilustração apresentando uma aparên-

cia total do disco flexível, uma estrutura em seção transversal e o pró-

prio disco flexível. A Figura 19C é uma ilustração apresentando uma 

estrutura para gravar/reproduzir o programa no disco flexível FD. 

[0078] A Figura 20 é um diagrama de blocos apresentando uma 

estrutura total de um sistema de fornecimento de conteúdo para reali-

zar o serviço de distribuição de conteúdo. 

[0079] A Figura 21 é um diagrama apresentando um exemplo de 

um telefone celular. 

[0080] A Figura 22 é um diagrama de blocos apresentando uma 
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estrutura interna do telefone celular. 

[0081] A Figura 23 é um diagrama de blocos apresentando uma 

estrutura como um todo de um sistema de difusão digital. 

Melhor Modo para Realizar a Invenção 

[0082] O dito a seguir descreve modalidades de acordo com a pre-

sente invenção em detalhes com referência aos diagramas. 

(Primeira Modalidade) 

[0083] A Figura 8 é um diagrama de blocos apresentando uma es-

trutura de uma modalidade de um aparelho de codificação de imagem 

em movimento utilizando o método de codificação de imagem em mo-

vimento de acordo com a presente invenção. 

[0084] O aparelho de codificação de imagem em movimento inclui, 

como apresentado na Figura 8, uma memória de imagens 101, uma 

unidade de codificação residual por prognóstico 102, uma unidade de 

geração de fluxo de bits 103, uma unidade de decodificação residual 

por prognóstico 104, uma memória de imagens 105, uma unidade de 

estimativa de vetor de movimento 106, uma unidade de codificação de 

compensação de movimento 107, uma unidade de armazenamento de 

vetor de movimento 108, uma unidade de julgamento de habilita-

ção/desabilitação de modo direto 109, uma unidade de subtração 110, 

uma unidade de adição 111 e as chaves 112 e 113. 

[0085] A memória de imagens 101 armazena uma imagem em 

movimento introduzida em numa base de imagem por imagem na or-

dem de exibição. A unidade de estimativa de vetor de movimento 106 

utiliza os dados de imagem reconstruída codificada como uma imagem 

de referência e estima os vetores de movimento indicando as posições 

estimadas como ótimas para a estimativa dentro de uma faixa de pes-

quisa na imagem. A unidade de codificação de compensação de mo-

vimento 107 decide um modo de codificação para um bloco, utilizando 

os vetores de movimento estimados pela unidade de estimativa de ve-
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tor de movimento 106, e gera dados da imagem por prognóstico base-

ado no modo de codificação. O modo de codificação indica como codi-

ficar um macrobloco. 

[0086] A unidade de armazenamento de vetor de movimento 108 

armazena os vetores de movimento estimados pela unidade de estima-

tiva de vetor de movimento 106. A unidade de julgamento de habilita-

ção/desabilitação de modo direto 109 julga se o processamento de 

ajuste de escala pode ou não ser executado, quando o modo de codifi-

cação decidido pela unidade de codificação de compensação de mo-

vimento 107 é um modo direto temporal e determina o modo de codifi-

cação. A unidade de julgamento de habilitação/desabilitação do modo 

direto 109 julga se os vetores de movimento para o bloco corrente po-

dem ser estimados e gerados, quando o modo de codificação é um 

modo direto espacial. A unidade de subtração 110 calcula uma dife-

rença entre os dados da imagem lidos a partir da memória de imagem 

101 e os dados da imagem por prognóstico introduzidos pela unidade 

de codificação de compensação de movimento 107 e gera os dados de 

imagem por residuais prognóstico. 

[0087] A unidade de codificação residual por prognóstico 102 exe-

cuta o processamento de codificação, tal como a conversão de fre-

qüência e a quantização para os dados de imagem residuais por prog-

nóstico introduzidos e gera os dados codificados. A unidade de gera-

ção de fluxo de bits 103 executa a codificação de comprimento variável 

ou coisa parecida em relação aos dados codificados introduzidos e, 

adicionalmente, gera um fluxo de bits adicionando informação em rela-

ção aos vetores de movimento e ao modo de codificação, introduzida a 

partir da unidade de codificação de compensação de movimento 107. 

[0088] A unidade de decodificação residual por prognóstico 104 

executa o processamento de decodificação tais como a quantização 

inversa e a conversão de freqüência inversa para os dados codificados 
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introduzidos e gera dados de imagem diferencial decodificados. A uni-

dade de adição 111 adiciona os dados de imagem diferencial decodifi-

cados, introduzidos a partir da unidade de decodificação, residual por 

prognóstico 104, aos dados de imagem por prognóstico introduzidos a 

partir da unidade de codificação de compensação de movimento 107 e 

gera os dados de imagem reconstruídos. A memória de imagens 105 

armazena os dados de imagem reconstruídos gerados. 

[0089] O dito a seguir descreve uma operação do aparelho de co-

dificação de imagem em movimento construído como dito acima. 

[0090] As Figuras 9A e 9B são ilustrações indicando as ordens das 

imagens na memória de imagens 101. A Figuras 9A apresenta uma 

ordem de entrada ao passo que a Figura 9B apresenta um reordena-

mento. Aqui, a linha vertical representa uma imagem. Quanto às mar-

cas colocadas no lado inferior direito de cada uma das imagens, no 

início na frente indica os tipos de imagem (I, P ou B), ao passo que os 

números indicam os números da imagem na ordem de exibição. A 

imagem P utiliza uma imagem I ou uma imagem P localizada próxima 

e à frente da imagem corrente na ordem de exibição, ao passo que a 

imagem B utiliza uma imagem I ou uma imagem P localizada próxima 

e à frente da imagem corrente na ordem de exibição e uma imagem I 

ou uma imagem P localizada atrás da imagem corrente na ordem de 

exibição, como imagens de referência. 

[0091] Uma imagem de entrada é introduzida, por exemplo, na 

memória de imagens 101 em uma base de imagem por imagem na or-

dem de exibição como apresentado na Figura 9A. Cada uma das ima-

gens introduzidas na memória de imagens 101 é reordenada, por 

exemplo, em uma ordem de codificação como apresentado na Figura 

9B, quando o tipo de imagem a ser codificada é determinado. O reor-

denamento na ordem de codificação é operado baseado na relação de 

referência na codificação por prognóstico interimagem de modo que as 
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imagens utilizadas como imagens de referência são codificadas antes 

da imagem que refere-se a estas imagens de referência. 

[0092] Cada uma das imagens reordenadas na memória de ima-

gens 101 é lida por macrobloco que é dividido, por exemplo, em um 

grupo de 16 pixels (horizontais) x 16 pixels (verticais). A compensação 

de movimento e a estimativa dos vetores de movimento são operadas 

por bloco que é dividido, por exemplo, em um grupo de 8 pixels (hori-

zontais) por 8 pixels (verticais). 

[0093] Para a operação subseqüente, um caso, no qual uma ima-

gem corrente a ser codificada é uma imagem B, é descrito. 

[0094] A codificação por prognóstico interimagem utilizando a refe-

rência bidirecional é executada para imagens B. Por exemplo, quando 

codificando uma imagem B11 no exemplo apresentado na Figura 9A, 

as imagens de referência à frente na ordem de exibição são as ima-

gens P10, P7 e P4 ao passo que as imagens de referência atrás na 

ordem de exibição é uma imagem P13. Aqui, um caso, no qual ima-

gens B não podem ser utilizadas como imagens de referência quando 

outra imagem é codificada, é considerado. 

[0095] O macrobloco na imagem B11 lido a partir da memória de 

imagens 101 é introduzindo na unidade de estimativa de vetor de mo-

vimento 106 e na unidade de subtração 110. 

[0096] A unidade de codificação de compensação de movimento 

107 decide se codifica cada bloco no macrobloco utilizando uma estru-

tura de quadro ou uma estrutura de campo. A decisão é tomada, por 

exemplo, por uma dispersão dos valores de pixel no bloco utilizando 

tanto a estrutura de quadro quanto a estrutura de campo e selecionan-

do-se aquela com uma pequena dispersão. Cada imagem pode ser 

codificada em uma base de imagem por imagem utilizando a estrutura 

de quadro ou a estrutura de campo. 

[0097] A unidade de estimativa de vetor de movimento 106 estima 
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tanto um vetor de movimento para frente como um vetor de movimento 

para trás para cada um dos blocos no macrobloco utilizando as ima-

gens de referência armazenadas na memória de imagens 105 como 

um quadro ou como um campo, de acordo com a decisão na codifica-

ção utilizando a estrutura de quadro ou a estrutura de campo. Aqui, os 

dados de imagem reconstruídos das imagens P10, P7 e P4 armazena-

dos na memória de imagens 105 são utilizados como as imagens de 

referência à frente e os dados de imagem reconstruídos da imagem 

P13 são utilizados como uma imagem de referência atrás. A unidade 

de estimativa de vetor de movimento 106 encaminha os vetores de 

movimento estimados para a unidade de codificação de compensação 

de movimento 107. 

[0098] A unidade de codificação de compensação de movimento 

107 decide o modo de codificação para o macrobloco, utilizando os 

vetores de movimento estimados pela unidade de estimativa de vetor 

de movimento 106. Aqui, o modo de codificação para as imagens B 

pode ser selecionado, por exemplo, a partir da codificação por prog-

nóstico intra-imagem, da codificação por prognóstico interimagem utili-

zando o vetor de movimento à frente, da codificação por prognóstico 

interimagem utilizando o vetor de movimento atrás, da codificação por 

prognóstico interimagem utilizando vetores de movimento bidirecionais 

e o modo direto. Quanto ao modo direto, um modo direto temporal ou 

um modo direto espacial é especificado antecipadamente. Com respei-

to à decisão do modo de codificação, um modo no qual o erro de codi-

ficação é o menor devido a menor quantidade de bits é selecionado 

normalmente. 

[0099] O dito a seguir descreve uma operação para determinar um 

modo de codificação executado pela unidade de julgamento de habili-

tação/desabilitação de modo direto 109, quando se é selecionado codi-

ficar no modo direto. A operação para determinar o modo de codifica-
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ção pode ser executada utilizando-se qualquer dos métodos 1 até 3 

descritos abaixo. 

(Método 1) 

[00100] A Figura 10 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de codificação utilizando o método 1. A uni-

dade de codificação de compensação de movimento 107 seleciona co-

dificar em um modo direto e notifica a unidade de julgamento de habili-

tação/desabilitação de modo direto 109 do modo selecionado. A uni-

dade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 109 

desse modo notificada primeiramente determina se um modo direto 

temporal é especificado ou não (Etapa S101). Quando se é julgado 

que o modo direto temporal é especificado como resultado disso, a 

unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 109 

determina se uma codificação de campo é selecionada ou não (Etapa 

S102). Quando se é julgado que a codificação de campo não é seleci-

onada, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo 

direto 109 instrui a unidade de codificação de compensação de movi-

mento 107 para executar a codificação no modo direto temporal (Etapa 

S103). Por outro lado, quando se é julgado que a codificação de cam-

po é selecionada, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação 

de modo direto 109 julga se os vetores de movimento utilizados para o 

bloco corrente podem ou não ser estimados e gerados executando-se 

o processamento de ajuste de escala (Etapa S104). A saber, é para 

julgar se ou não duas das imagens de referência pertencem ao mesmo 

quadro e se são um campo superior e um campo inferior, possuindo a 

mesma informação de ordem de exibição. Quando o processamento 

de ajuste de escala pode ser executado como resultado disso (NÃO no 

julgamento da condição na Etapa S104), a unidade de julgamento de 

habilitação/desabilitação de modo direto 109 instrui a unidade de codi-

ficação de compensação de movimento 107 para codificar no modo 
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direto temporal (Etapa S103). Por outro lado, quando o processamento 

de ajuste de escala não pode ser executado (SIM no julgamento da 

condição na Etapa S104), a unidade de julgamento de habilita-

ção/desabilitação de modo direto 109 instrui a unidade de codificação 

de compensação de movimento 107 para executar a codificação utili-

zando outro modo diferente do modo direto (Etapa S105). 

[00101] Como resultado da determinação descrita acima (Etapa 

S101), quando se é julgado que o modo selecionado não é o modo di-

reto temporal, (a saber, um modo direto espacial), a unidade de julga-

mento de habilitação/desabilitação de modo direto 109 julga se a codi-

ficação de campo é ou não selecionada (Etapa S106). Quando se é 

julgado que a codificação de campo não é selecionada como resultado 

disso, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo 

direto 109 instrui a unidade de codificação de compensação de movi-

mento 107 para executar a codificação no modo direto espacial (Etapa 

S107). 

[00102] Como resultado da determinação descrita acima (Etapa 

S106), quando se é julgado que a codificação de campo é selecionada, 

a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 

109 julga se os vetores de movimento utilizados para o bloco corrente 

podem ou não ser estimados e gerados no modo direto espacial, ba-

seado na informação de ordem de exibição designada para as imagens 

(Etapa S108). A saber, é para se julgar julga se os respectivos vetores 

de movimento dos três blocos codificados respectivamente incluindo 

um dos três pixels que estão localizados próximos do bloco corrente 

incluem ou não uma pluralidade de vetores de movimento referindo-se 

à imagem codificada que está localizada na posição mais próxima da 

imagem corrente (campo) na ordem de exibição e também, se a plura-

lidade de imagens de referência pertencem ou não ao mesmo quadro, 

como um campo superior e um campo inferior, possuindo a mesma 
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informação de ordem de exibição. Quando as condições acima são 

satisfeitas, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 109 julga que os vetores de movimento não podem ser 

estimados nem gerados. 

[00103] Como resultado da determinação acima (Etapa S108), 

quando julgando que os vetores de movimento podem ser estimados e 

gerados (NÃO no julgamento das condições na Etapa S108), a unidade 

de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 109 instrui a 

unidade de codificação de compensação de movimento 107 para exe-

cutar a codificação no modo direto espacial (Etapa S107). 

[00104] Por outro lado, quando julgando que os vetores de movi-

mento não podem ser estimados nem gerados (SIM no julgamento das 

condições na Etapa S108), a unidade de julgamento de habilita-

ção/desabilitação de modo direto 109 instrui a unidade de codificação 

de compensação de movimento 107 para considerar o campo possuin-

do o mesmo atributo que um campo corrente a ser codificado, como 

um campo mais próximo do campo corrente na ordem de exibição, fora 

do campo superior e do campo inferior que possuem a mesma infor-

mação de ordem de exibição (Etapa S109). Aqui, o campo possuindo o 

mesmo atributo significa um campo superior quando o campo corrente 

é um campo superior e um campo inferior quando o campo corrente é 

um campo inferior. Levando isto em consideração, a unidade de julga-

mento de habilitação/desabilitação de modo direto 109 instrui à unida-

de de codificação de compensação de movimento 107 para executar a 

codificação no modo direto espacial (Etapa S107). 

(Método 2) 

[00105] A Figura 11 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de codificação utilizando o método 2. O pro-

cessamento, excetuando aquele no caso de julgar que a codificação de 

campo é selecionada e que o processamento de ajuste de escala não 
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pode ser executado (Etapas S201 até S204, S206 até S209), é o 

mesmo como descrito no método 1, portanto, a descrição é abreviada. 

[00106] Quando se é julgado que a codificação de campo é selecio-

nada e que o processamento de ajuste de escala não pode ser execu-

tado, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo 

direto 109 instrui a unidade de codificação de compensação de movi-

mento 107 para executar a codificação no modo direto temporal utili-

zando um vetor de movimento indicando "0" (Etapa S205). 

(Método 3) 

[00107] A Figura 12 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de codificação utilizando o método 3. O pro-

cessamento, excetuando aquele no caso de julgar que a codificação de 

campo é selecionada e que o processamento de ajuste de escala não 

pode ser executado (Etapa S301 até S306, S308), é o mesmo que o 

descrito no método 1, portanto, a descrição é abreviada. 

[00108] Quando se é julgado que a codificação de campo é selecio-

nada e que o processamento de ajuste de escala não pode ser execu-

tado, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo 

direto 109 julga se os vetores de movimento utilizados para o bloco 

corrente podem ou não ser estimados e gerados no modo direto espa-

cial (Etapa S307). A operação subseqüente é a mesma que a descrita 

no método 1, portanto, a descrição é abreviada. 

[00109] Quanto ao processamento descrito acima para o caso no 

qual se é julgado que os vetores de movimento não podem ser estima-

dos nem gerados no modo direto espacial como ilustrado nos métodos 

1 até 3 (Etapa S109, S209 e S308), o processamento seguinte pode 

ser executado como os métodos 1’ até 3’. A Figura 13 é um fluxograma 

apresentando uma operação para determinar um modo de codificação 

utilizando o método 1’. Como para os métodos 2’ e 3’, as descrições e 

os diagramas são abreviados uma vez que eles são os mesmos que 
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aqueles utilizados para o método 1’. 

(Método 1’) 

[00110] A unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 109 instrui a unidade de codificação de compensação de 

movimento 107 para considerar um campo codificado logo (a saber, 

um campo que é codificado posteriormente após a codificação do 

campo corrente) que um campo localizado em uma posição mais pró-

xima do campo corrente na ordem de exibição, fora do campo superior 

e do campo inferior que possuem a mesma informação de ordem de 

exibição (Etapa S110 na Figura 13). 

[00111] A unidade de codificação de compensação de movimento 

107 então gera os dados de imagem por prognóstico utilizando o modo 

de codificação determinado pela unidade de julgamento de habilita-

ção/desabilitação de modo direto 109. O dito a seguir descreve as res-

pectivas operações de acordo com o modo de codificação determina-

do. 

(Codificação normal no modo direto temporal) 

[00112] Neste caso, a unidade de codificação de compensação de 

movimento 107 executa a compensação de movimento utilizando to-

talmente o mesmo método que o modo direto temporal descrito com 

referência à Figura 2 na Técnica de antecedente. A saber, a unidade 

de codificação de compensação de movimento 107 utiliza um vetor de 

movimento em um bloco, co-localizando-se com o bloco corrente, na 

imagem codificada, como um vetor de movimento de referência, lê o 

vetor de movimento de referência a partir da unidade de armazena-

mento de vetor de movimento 108, executa o processamento de ajuste 

de escala baseado no vetor de movimento de referência bem como em 

uma relação de localização de acordo com o tempo de exibição entre o 

vetor de movimento de referência e as imagens e, então, estima e gera 

os vetores de movimento para o bloco corrente. A unidade de codifica-
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ção de compensação de movimento 107 então executa o prognóstico 

bidirecional baseada nas duas imagens de referência utilizando estes 

vetores de movimento e gera os dados de imagem por prognóstico. 

(Codificação no modo direto temporal utilizando vetores de movimento 

indicando "0") 

[00113] A unidade de codificação de compensação de movimento 

107 não estima/gera os vetores de movimento executando o proces-

samento de ajuste de escala mas gera os dados de imagem por prog-

nóstico executando o prognóstico bidirecional baseada em duas ima-

gens de referência utilizando os vetores de movimento indicando "0". 

[00114] O valor dos vetores de movimento utilizados aqui não está 

limitado ao "0" e pode ser um valor predeterminado que pode ser de-

terminado independente do processamento de ajuste de escala. No 

exemplo acima, é explicado que ambos vetores de movimento corres-

pondendo às duas imagens de referência indicam "0", entretanto, a 

presente invenção não está limitada a isto e pelo menos um dos veto-

res de movimento pode indicar "0". 

(Codificação utilizando um modo diferente do modo direto) 

[00115] A unidade de codificação de compensação de movimento 

107 executa o prognóstico bidirecional baseado em duas imagens de 

referência utilizando os vetores de movimento estimados pela unidade 

de estimativa de vetor de movimento 106 e gera os dados de imagem 

por prognóstico. 

(Codificação no modo direto espacial) 

[00116] Neste caso, a unidade de codificação de compensação de 

movimento 107 executa a compensação de movimento utilizando to-

talmente o mesmo método que no modo direto espacial descrito com 

referência à Figura 3 na Técnica de Fundamento. A saber, a unidade 

de codificação de compensação de movimento 107 estima e gera os 

vetores de movimento utilizados para o bloco corrente, utilizando o ve-
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tor de movimento que se referiu à imagem codificada que está locali-

zada na posição mais próxima da imagem corrente na ordem de exibi-

ção, fora dos respectivos vetores de movimento dos três blocos codifi-

cados respectivamente incluindo um dos três pixels que estão localiza-

dos próximos do bloco corrente. 

[00117] Aqui, quando os respectivos vetores de movimento dos três 

blocos descritos acima incluem uma pluralidade de vetores de movi-

mento referindo-se à imagem codificada que está localizado em uma 

posição mais próxima da imagem corrente (campo) na ordem de exibi-

ção e, também, a pluralidade dos imagens de referência pertencem ao 

mesmo quadro como um campo superior e um campo inferior que pos-

suem a mesma informação de ordem de exibição, a unidade de codifi-

cação de compensação de movimento 107 considera um dentre o 

campo superior e o campo inferior como um campo localizado em uma 

posição mais próxima do campo corrente, com base na instrução envi-

ada a partir da unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 109. 

[00118] A saber, quando a instrução enviada a partir da unidade de 

julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 109 é aquela 

descrita nos métodos 1 até 3 acima, um campo possuindo o mesmo 

atributo que o campo corrente é considerado como sendo o campo que 

está localizado na posição mais próxima do campo corrente na ordem 

de exibição, fora do campo superior e do campo inferior que possuem 

a mesma informação de ordem de exibição. Por exemplo, no exemplo 

apresentado na Figura 7, o campo P2_T que é um campo superior co-

mo é o caso do campo corrente B3_T, é considerado como sendo o 

campo que está localizado na posição mais próxima do campo corren-

te na ordem de exibição, fora dos campos P2_T e P2_B. Portanto, o 

vetor de movimento MVA1 referindo-se ao campo P2_T é determinado 

como um candidato para o primeiro vetor de movimento do bloco cor-
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rente. 

[00119] Quando a instrução enviada a partir da unidade de julga-

mento de habilitação/desabilitação de modo direto 109 é a descrita nos 

métodos 1’ até 3’, o campo codificado posteriormente é considerado 

como sendo o campo que está localizado na posição mais próxima do 

campo corrente na ordem de exibição, fora do campo superior e do 

campo inferior, possuindo a mesma informação de ordem de exibição. 

Por exemplo, na Figura 7, assumindo-se que o campo P2_B fora dos 

campos P2_T e P2_B é codificado posteriormente, o campo P2_B é 

considerado como sendo o campo que está localizado na posição mais 

próxima do campo corrente na ordem de exibição, fora dos campos 

P2_B e P2_T que possuem a mesma informação de ordem de exibi-

ção. Assim, o vetor de movimento MVC1 referindo-se ao campo P2_B 

é determinado como um candidato para o primeiro vetor de movimento 

MV_F do bloco corrente. O mesmo se aplica para um caso no qual 

MV_B é obtido como o segundo vetor de movimento. 

[00120] Quando três vetores de movimento são assim determina-

dos, o valor médio é selecionado como um vetor de movimento do blo-

co corrente. Quando dois vetores de movimento são assim determina-

dos, o valor médio é obtido e considerado como sendo um vetor de 

movimento do bloco corrente. Quando um único vetor de movimento é 

determinado (um exemplo apresentado na Figura 7), o vetor de movi-

mento determinado é obtido como um vetor de movimento do bloco 

corrente. A unidade de codificação de compensação de movimento 

107 executa a compensação de movimento baseada nas imagens de 

referência utilizando os vetores de movimento assim obtidos e desse 

modo gera os dados de imagem por prognóstico. 

[00121] A unidade de codificação de compensação de movimento 

107 então encaminha os dados de imagem por prognóstico gerados 

como dito acima para a unidade de subtração 110 e para a unidade de 
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adição 111. Quando a unidade de codificação de compensação de 

movimento 107 seleciona o prognóstico intra-imagem, os dados de 

imagem por prognóstico não são encaminhados. Quando a unidade de 

codificação de compensação de movimento 107 seleciona o prognósti-

co intra-imagem, a chave 112 é conectada com o lado no qual o sinal é 

introduzido diretamente a partir da memória de imagens 101. Quando o 

prognóstico interimagem é selecionado, a chave 112 é controlada para 

ser conectada com o lado no qual o sinal é introduzido o a partir da 

unidade de subtração 110. A unidade de codificação de compensação 

de movimento 107 encaminha o modo de codificação determinado pa-

ra a unidade de geração de fluxo de bits 103. 

[00122] A unidade de subtração 110, na qual os dados de imagem 

por prognóstico são introduzidos a partir da unidade de codificação de 

compensação de movimento 107, calcula uma diferença entre os da-

dos de imagem por prognóstico e os dados de imagem do macrobloco 

na imagem B11, os quais são lidos a partir da memória de imagens 

101, gera os dados de imagem residuais por prognóstico e encaminha 

os mesmos para a unidade de codificação residual por prognóstico 

102. 

[00123] A unidade de codificação residual por prognóstico 102, para 

a qual os dados residuais de imagem por prognóstico são informados, 

executa o processamento de codificação tais como a conversão de 

freqüência e a quantização, gera os dados codificados e encaminha os 

mesmos para a unidade de geração de fluxo de bits 103. A unidade de 

geração de fluxo de bits 103, na qual os dados codificados são introdu-

zidos, executa a codificação de comprimento variável ou coisa pareci-

da para os dados codificados, gera um fluxo de bits adicionando a in-

formação em relação aos vetores de movimento e ao modo de codifi-

cação introduzidos a partir da unidade de codificação de compensação 

de movimento 107, e encaminha os mesmos. Quanto ao macrobloco 
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codificado no modo direto, a informação em relação aos vetores de 

movimento não é adicionada ao fluxo de bits. 

[00124] O processamento de codificação subseqüente é executado 

para o resto dos macroblocos na imagem B11 no mesmo processa-

mento. 

[00125] Assim, quando a codificação de campo é selecionada e a 

codificação é executada no modo direto temporal, é determinado se o 

processamento de ajuste de escala pode ou não executado. Quando 

se é determinado que o processamento de ajuste de escala não pode 

ser executado, o modo de codificação é alterado de modo que não 

existe caso em que a codificação não possa ser executada uma vez 

que o processamento de ajuste de escala não pode ser executado. 

[00126] Quando a codificação de campo é selecionada e a codifica-

ção é executada no modo direto espacial, é determinado se os vetores 

de movimento para o bloco corrente podem ou não ser estimados e 

gerados baseado na informação de ordem de exibição designada para 

as imagens. Quando se é determinado que os vetores de movimento 

não podem ser estimados nem gerados, o processamento necessário 

é executado para especificar qual campo fora do campo superior e do 

campo inferior que possuem a mesma informação de ordem de exibi-

ção, é considerado como um campo que está localizado na posição 

mais próxima do campo corrente na ordem de exibição. Portanto, não 

existe tal caso em que os vetores de movimento não podem ser esti-

mados, nem gerados e a codificação não possa ser executada. 

[00127] A Figura 14 é um diagrama de blocos apresentando uma 

estrutura de uma modalidade de uma aparelho de decodificação de 

imagem em movimento utilizando o método de decodificação de ima-

gem em movimento de acordo com a presente invenção. 

[00128] O aparelho de decodificação de imagem em movimento in-

clui uma unidade de análise de fluxo de bits 201, uma unidade de de-
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codificação residual por prognóstico 202, uma memória de imagens 

203, uma unidade de decodificação de compensação de movimento 

204, uma unidade de armazenamento de vetor de movimento 205, uma 

unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 

206, uma unidade de adição 207 e uma chave 208. 

[00129] A unidade de análise de fluxo de bit 201 extrai, a partir do 

fluxo de bits introduzindo, vários tipos de dados tais como informação 

com relação a um modo de decodificação e os vetores de movimento 

utilizados na hora da codificação. A unidade de decodificação residual 

por prognóstico 202 decodifica os dados residuais por prognóstico in-

troduzidos e gera os dados residuais de imagem por prognóstico. A 

unidade de decodificação de compensação de movimento 204 gera os 

dados de imagem de compensação de movimento baseada na infor-

mação em relação ao modo de decodificação e aos vetores de movi-

mento. A unidade de armazenamento de vetor de movimento 205 ar-

mazena os vetores de movimento extraídos pela unidade de análise de 

fluxo de bits 201. 

[00130] A unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 206 julga se o processamento de ajuste de escala pode ou 

não ser executado e determina um modo de decodificação, quando o 

modo de decodificação extraído pela unidade de análise de fluxo de 

bits 201 é um modo direto temporal. A unidade de julgamento de habili-

tação/desabilitação de modo direto 206 também julga se os vetores de 

movimento utilizados para um bloco corrente a ser decodificado podem 

ou não ser estimados e gerados, quando o modo de decodificação é 

um modo direto espacial. A unidade de adição 207 adiciona os dados 

residuais de imagem por prognóstico informados a partir da unidade de 

decodificação residual por prognóstico 202 a os dados de imagem de 

compensação de movimento introduzidos a partir da unidade de deco-

dificação de compensação de movimento 204 e desse modo gera os 
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dados de imagem decodificados. A memória de imagens 203 armaze-

na os dados de imagem decodificados gerados. 

[00131] O dito a seguir descreve uma operação do aparelho de de-

codificação de imagem em movimento construído como acima. A or-

dem das imagens é explicada com referência às Figuras 9A e 9B. 

Aqui, uma imagem P é codificada utilizando uma imagem I ou uma 

imagem P localizada próxima e à frente da imagem corrente na ordem 

de exibição ao passo que uma imagem B é codificada utilizando uma 

imagem I ou uma imagem P localizada próxima e à frente da imagem 

corrente na ordem de exibição e uma imagem I ou uma imagem P lo-

calizada próxima e atrás da imagem corrente na ordem de exibição, 

como imagens de referência. 

[00132] Um fluxo de bits é introduzindo na unidade de análise de 

fluxo de bits 201 na ordem de imagem como apresentado na Figura 

9B. A unidade de análise de fluxo de bits 201 extrai a partir do fluxo de 

bits introduzindo vários tipos de informações tal como informação em 

relação ao modo de decodificação e aos vetores de movimento. A uni-

dade de análise de fluxo de bits 201 encaminha respectivamente a in-

formação extraídas em relação ao modo de decodificação para a uni-

dade de decodificação de compensação de movimento 204 e a infor-

mação em relação aos vetores de movimento para a unidade de arma-

zenamento de vetor de movimento 205. 

[00133] A unidade de análise de fluxo de bits 201 também emite os 

dados residuais por prognóstico codificados extraídos para a unidade 

de decodificação residual por prognóstico 202. A unidade de decodifi-

cação residual por prognóstico 202, a qual os dados residuais por 

prognóstico codificados são introduzidos, executa a decodificação dos 

dados residuais por prognóstico codificados, gera os dados de imagem 

residuais por prognóstico e encaminha os mesmos para a unidade de 

adição 207. 
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[00134] Quanto à operação subseqüente, é descrito um caso no 

qual a imagem corrente a ser decodificada é uma imagem B e o modo 

de decodificação extraído pela análise de fluxo de bits 201 é o modo 

direto. 

[00135] A unidade de decodificação de compensação de movimento 

204, para a qual a informação em relação ao modo de decodificação é 

introduzida pela unidade de análise de fluxo de bits 201, julga se um 

bloco corrente a ser decodificado é ou não decodificado no modo dire-

to e notifica a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 206 do mesmo quando a decodificação é executada no 

modo direto. 

[00136] O dito a seguir descreve uma operação da determinação do 

modo de decodificação executada pela unidade de julgamento de habi-

litação/desabilitação de modo direto 206 quando o modo de decodifi-

cação é o modo direto. A operação para determinação do modo de de-

codificação pode ser executada utilizando-se qualquer um dos méto-

dos 1 até 3 descritos abaixo. 

(Método 1) 

[00137] A Figura 15 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de decodificação utilizando-se o método 1. A 

unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 206 

primeiramente julga se um modo direto temporal é especificado ou não 

(Etapa S401). Quando se é julgado que o modo direto temporal é es-

pecificado como um resultado disso, a unidade de julgamento de habi-

litação/desabilitação de modo direto 206 julga se uma codificação de 

campo é ou não executada (Etapa S402). Quando se é julgado que a 

codificação de campo não é executada como resultado disso, a unida-

de de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 206 ins-

trui a unidade de decodificação de compensação de movimento 204 

para executar a decodificação no modo direto temporal (Etapa S403). 
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Por outro lado, quando se é julgado que a codificação de campo é 

executada, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 206 julga se os vetores de movimento utilizados para o 

bloco corrente podem ou não ser estimados e gerados executando-se 

o processamento de ajuste de escala (Etapa S404). A saber, é para 

julgar se as duas imagens de referência pertencem ou não ao mesmo 

quadro como um campo superior e um campo inferior que possuem a 

mesma informação de ordem de exibição. Quando o processamento 

de ajuste de escala pode ser executado como resultado disso (NÃO no 

julgamento da condição na Etapa S404), a unidade de julgamento de 

habilitação/desabilitação de modo direto 206 instrui a unidade de de-

codificação de compensação de movimento 204 para executar a deco-

dificação no modo direto temporal (Etapa S403). Por outro lado, quan-

do o processamento de ajuste de escala não pode ser executado (SIM 

no julgamento da condição na Etapa S404), a unidade de julgamento 

de habilitação/desabilitação de modo direto 206 instrui à unidade de 

decodificação de compensação de movimento 204 para executar a de-

codificação utilizando outro modo diferente do modo direto (Etapa 

S405). 

[00138] Como resultado da determinação descrita acima (Etapa 

S401), mesmo quando se é julgado que o modo direto temporal não é 

utilizado (a saber, um modo direto espacial é selecionado), a unidade 

de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 206 julga se 

uma codificação de campo é ou não executada (Etapa S406). Quando 

se é julgado que a codificação de campo não é executada como resul-

tado disso, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 206 instrui à unidade de compensação de movimento 204 

para executar a decodificação no modo direto espacial (Etapa S407). 

[00139] Como resultado da determinação descrita acima (Etapa 

S406), quando se é julgado que a codificação de campo é selecionada, 
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a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 

206 julga se os vetores de movimento utilizados para o bloco corrente 

podem ou não ser estimados e gerados no modo direto espacial, ba-

seado na informação de ordem de exibição designada para as imagens 

(Etapa S408). A saber, é para se julgar se os respectivos três blocos 

decodificados respectivamente incluindo um dos três pixel que estão 

localizados próximos ao bloco corrente incluem ou não uma pluralida-

de de vetores de movimento, referindo-se à imagem decodificada que 

está localizada na posição mais próxima da imagem corrente (campo) 

na ordem de exibição, e se a pluralidade de imagens de referência per-

tencem ou não ao mesmo quadro como um campo superior e um cam-

po de baixo os quais possuem a mesma informação de ordem de exi-

bição. Quando as condições acima são satisfeitas, é julgado que os 

vetores de movimento não podem ser estimados nem gerados. 

[00140] Como resultado da determinação como descrita acima 

(Etapa S408), quando se é julgado que os vetores de movimento po-

dem ser estimados e gerados (NÃO no julgamento das condições na 

Etapa S408), a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 206 instrui a unidade de decodificação de compensação 

de movimento 204 executa a decodificação no modo direto espacial 

(Etapa S407). 

[00141] Por outro lado, quando se é julgado que os vetores de mo-

vimento não podem ser estimados nem gerados (SIM no julgamento 

das condições na Etapa S408), a unidade de julgamento de habilita-

ção/desabilitação de modo direto 206 instrui à unidade de decodifica-

ção de compensação de movimento 204 para considerar um campo 

possuindo o mesmo atributo que o bloco corrente como sendo um 

campo que está localizado em uma posição mais próxima do campo 

corrente na ordem de exibição, fora do campo superior e do campo in-

ferior que possuem a mesma informação de ordem de exibição (Etapa 
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S409). Aqui, o campo possuindo o mesmo atributo significa um campo 

superior quando o campo corrente é um campo superior e um campo 

inferior quando o campo corrente é um campo inferior. Levando isto em 

consideração, a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 206 instrui a unidade de compensação de movimento 204 

para executar a decodificação no modo direto espacial (Etapa S407). 

(Método 2) 

[00142] A Figura 16 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de decodificação utilizando o método 2. O 

processamento, excetuando o executado no caso no qual se é julgado 

que a codificação de campo é selecionada e que o processamento de 

ajuste de escala não pode ser executado (Etapas S501 até S504, S506 

até S509), é abreviado uma vez que ele é o mesmo que o descrito no 

método 1. 

[00143] Quando se é julgado que a codificação de campo é selecio-

nada e o processamento de ajuste de escala não pode ser executado, 

a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 

206 instrui à unidade de decodificação de compensação de movimento 

204 para executar a decodificação no modo direto temporal utilizando 

os vetores de movimento indicando "0" (Etapa S505). 

(Método 3) 

[00144] A Figura 17 é um fluxograma apresentando uma operação 

para determinar um modo de decodificação utilizando o método 3. O 

processamento, excetuando o executado no caso no qual se é julgado 

que a codificação de campo é selecionada e o processamento de ajus-

te de escala não pode ser executado (Etapa S601 até S606, S608), é 

abreviado uma vez que ele é o mesmo que o descrito no método 1. 

[00145] Quando se é julgado que a codificação de campo é selecio-

nada e o processamento de ajuste de escala não pode ser executado, 

a unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 
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206 julga se os vetores de movimento utilizados para o bloco corrente 

podem ou não ser estimados e gerados no modo direto espacial (Eta-

pa S607). A operação subseqüente é a mesma que a descrita no mé-

todo 1. 

[00146] Quanto ao processamento descrito acima para o caso no 

qual se é julgado que os vetores de movimento não podem ser estima-

dos nem gerados no modo direto espacial (Etapa S409, S509, S608) 

descrito nos métodos 1 até 3 acima, o processamento seguinte pode 

ser executado como os métodos 1’ até 3’. A Figura 18 é um fluxograma 

apresentando uma operação para determinar um modo de decodifica-

ção utilizando o método 1’. Quanto aos métodos 2’ e 3’, as descrições 

e os diagramas são abreviados uma vez que eles são os mesmos que 

aqueles utilizados para o método 1’. 

(Método 1’) 

[00147] A unidade de julgamento de habilitação/desabilitação de 

modo direto 206 instrui a unidade de decodificação de compensação 

de movimento 204 para considerar um campo que é decodificado em 

um momento posterior (a saber, um campo decodificado mais após a 

decodificação do campo corrente) como um campo localizado em uma 

posição mais próxima do campo corrente na ordem de exibição, fora 

do campo superior e do campo inferior que possuem a mesma infor-

mação de ordem de exibição (Etapa S410 na Figura 18). 

[00148] A unidade de decodificação de compensação de movimento 

204 então gera os dados de imagem de compensação de movimento 

utilizando o modo de decodificação determinado pela unidade de jul-

gamento de habilitação/desabilitação de modo direto 206. O dito a se-

guir descreve as respectivas operações de acordo com o modo de de-

codificação determinado. 

(Decodificação Normal no modo direto temporal) 

[00149] Neste caso, a unidade de decodificação de compensação 
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de movimento 204 executa a compensação de movimento utilizando 

totalmente o mesmo método que no modo direto temporal explicado 

com referência à Figura 2 na Técnica de Fundamento. A saber, a uni-

dade de decodificação de compensação de movimento 204 utiliza um 

vetor de movimento de um bloco co-localizando-se com o bloco corren-

te, fora das imagens de referência decodificadas, como um vetor de 

movimento de referência. A saber, a unidade de decodificação de 

compensação de movimento 204 lê o vetor de movimento de referên-

cia a partir da unidade de armazenamento de vetor de movimento 205 

e estima/gera os vetores de movimento utilizados para o bloco corrente 

executando-se o processamento de ajuste de escala baseada na rela-

ção de localização de acordo com o tempo de exibição entre o vetor de 

movimento de referência e as imagens. A unidade de decodificação de 

compensação de movimento 204 então executa o prognóstico bidireci-

onal baseada na duas imagens de referência utilizando estes vetores 

de movimento e gera os dados de imagem de compensação de movi-

mento. 

(Decodificação no modo direto temporal utilizando vetores de movi-

mento indicando "0") 

[00150] A unidade de decodificação de compensação de movimento 

204 não estima/gera os vetores de movimento executando-se o pro-

cessamento de ajuste de escala mas gera os dados de imagem por 

prognóstico executando-se o prognóstico bidirecional baseada em du-

as imagens de referência utilizando os vetores de movimento indicando 

"0". 

[00151] O valor do vetor de movimento utilizado aqui não está limi-

tado a "0" e pode ser um valor predeterminado que pode ser determi-

nado sem requerer o processamento de ajuste de escala. No exemplo 

acima, é explicado que ambos vetores de movimento correspondendo 

às duas imagens de referência indicam "0", entretanto, a presente in-
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venção não está limitada a isto e pelo menos um dos vetores de mo-

vimento pode indicar "0". 

(Decodificação utilizando um modo diferente do modo direto) 

[00152] A unidade de decodificação de compensação de movimento 

204 lê os vetores de movimento utilizados na hora da codificação a 

partir da unidade de armazenamento de vetor de movimento 205, e 

gera os dados de imagem de compensação de movimento executando-

se o prognóstico bidirecional baseado nas duas imagens de referência 

utilizando estes vetores de movimento. 

(Decodificação no modo direto espacial) 

[00153] A unidade de decodificação de compensação de movimento 

204 executa a compensação de movimento utilizando totalmente o 

mesmo método que no modo direto espacial explicado com referência 

à Figura 3 na Técnica de Fundamento. A saber, a unidade de decodifi-

cação de compensação de movimento 204 estima e gera os vetores de 

movimento utilizados para o bloco corrente, utilizando o vetor de mo-

vimento que se referiu à imagem decodificada que está localizada na 

posição mais próxima da imagem corrente como um vetor de movi-

mento do bloco corrente, fora dos respectivos vetores de movimento 

dos três blocos decodificados respectivamente incluindo um dos três 

pixels que estão localizados próximos do bloco corrente. 

[00154] Neste caso, quando os respectivos três blocos descritos 

acima incluem uma pluralidade de vetores de movimento referindo-se 

à imagem decodificada que está localizado na posição mais próxima 

da imagem corrente (campo) na ordem de exibição e a pluralidade de 

imagens de referência pertence ao mesmo quadro como um campo 

superior e um campo inferior que possuem a mesma informação de 

ordem de exibição, a unidade de decodificação de compensação de 

movimento 204 considera o campo superior ou o campo inferior como 

um campo localizado na posição mais próxima do campo corrente na 

Petição 870170067606, de 12/09/2017, pág. 51/74



47/61 

ordem de exibição, baseada na instrução enviada a partir da unidade 

de julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 206. 

[00155] A saber, quando a instrução enviada a partir da unidade de 

julgamento de habilitação/desabilitação de modo direto 206 é a descri-

ta nos métodos 1 até 3 acima, o campo possuindo o mesmo atributo 

que o campo corrente é considerado como sendo o campo que está 

localizado na posição mais próxima do campo corrente na ordem de 

exibição, fora do campo superior e do campo inferior que possuem a 

mesma informação de ordem de exibição. Por exemplo, no exemplo 

apresentado na Figura 7, o campo P2_T que é um campo superior co-

mo é o campo corrente B3_T, é considerado como sendo o campo lo-

calizado na posição mais próxima do campo corrente na ordem de exi-

bição, fora dos campos P2_T e P2_B que possuem a mesma informa-

ção de ordem de exibição. Portanto, o vetor de movimento MVA1 refe-

rindo-se ao campo P2_T é determinado como um candidato para o 

primeiro vetor de movimento do bloco corrente. 

[00156] Quando a instrução enviada a partir da unidade de julga-

mento de habilitação/desabilitação de modo direto 206 é a descrita nos 

métodos 1’ até 3’, um campo codificado posteriormente é considerado 

como sendo o campo localizado na posição mais próxima do campo 

corrente na ordem de exibição, fora do campo superior e do campo in-

ferior que possuem a mesma informação de ordem de exibição. Por 

exemplo, assumindo que o campo P2_B é decodificado posteriormente 

fora dos campos P2_T e P2_B no exemplo apresentado na Figura 7, o 

campo P2_B que é decodificado posteriormente é determinado como o 

campo localizado na posição mais próxima do campo corrente na or-

dem de exibição, fora dos campos P2_T e P2_B. Por conseqüência, o 

vetor de movimento MVC1 referindo-se ao campo P2_B é determinado 

como um candidato para o primeiro vetor de movimento MV_F do blo-

co corrente. O mesmo se aplica para um caso no qual o segundo vetor 
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de movimento MV_B é obtido. 

[00157] Quando três vetores de movimento são assim determina-

dos, um valor médio dos três é selecionado como um vetor de movi-

mento do bloco corrente. Quando dois vetores de movimento são de-

terminados, um valor médio dos dois é obtido e considerado como 

sendo um vetor de movimento do bloco corrente. Quando somente um 

vetor de movimento é determinado (um exemplo apresentado na Figu-

ra 7), o vetor de movimento determinado é considerado como sendo 

um vetor de movimento do bloco corrente. A unidade de decodificação 

de compensação de movimento 204 executa a compensação de mo-

vimento baseada nas imagens de referência e gera os dados de ima-

gem de compensação de movimento, utilizando os vetores de movi-

mento assim obtidos. 

[00158] A unidade de decodificação de compensação de movimento 

204 então encaminha os dados de imagem de compensação de movi-

mento (bloco) gerados como acima para a unidade de adição 207. A 

unidade de adição 207 adiciona os dados de imagem de compensação 

de movimento aos dados de imagem residuais por prognóstico infor-

mados a partir da unidade de decodificação residual por prognóstico 

202, gera os dados de imagem decodificados e armazena os mesmos 

na memória de imagens 203. 

[00159] O processamento de decodificação subseqüente para o res-

to dos macroblocos na imagem B11 é executado no mesmo proces-

samento como descrito acima. No exemplo apresentado na Figura 9B, 

quando o processamento é executado para todos os macroblocos na 

imagem B11, o processamento de decodificação da imagem B12 vem 

a seguir. As imagens assim decodificadas são encaminhadas uma por 

uma a partir da memória de imagens 203 como apresentado na Figura 

9A. 

[00160] Assim, quando a codificação de campo é selecionada e o 
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modo de decodificação extraído é o modo direto temporal, é julgado se 

o processamento de ajuste de escala pode ou não ser executado. 

Quando se é julgado que o processamento de ajuste de escala não 

possa ser executado, o processamento tal como uma alteração do mo-

do de decodificação é operado, portanto, não existe caso no qual a de-

codificação não pode ser executada desde que o processamento de 

ajuste de escala não pode ser executado. 

[00161] Quando a codificação de campo é selecionada e o modo de 

decodificação extraído é o modo direto espacial, é julgado se os veto-

res de movimento utilizados para o bloco corrente podem ou não ser 

estimados e gerados com base na informação de ordem de exibição 

designada para as imagens. Quando se é julgado que os vetores de 

movimento não podem ser estimados nem gerados, o processamento 

é executado para especificar qual dentre o campo superior e o campo 

inferior, possuindo a mesma informação de ordem de exibição, é con-

siderado como um campo localizado na posição mais próxima do cam-

po corrente na ordem de exibição, portanto, não existe aquele caso no 

qual os vetores de movimento não possam ser estimados nem gera-

dos. 

[00162] Na presente modalidade, quando a imagem é codificada no 

modo direto espacial, a unidade de codificação de compensação de 

movimento 107 determina um vetor de movimento, o qual se referiu à 

imagem codificada que está localizada na posição mais próxima de 

uma imagem corrente a ser codificada na ordem de exibição, como um 

candidato a um vetor de movimento de um bloco corrente a ser codifi-

cado, quando determinando um candidato para um vetor de movimento 

do bloco corrente fora dos respectivos vetores de movimento dos três 

blocos codificados respectivamente incluindo um dos três pixels que 

estão localizados de forma mais próxima ao bloco corrente. Entretanto, 

a presente invenção não está limitada a isto. Por exemplo, quando a 
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codificação de campo é executada, o vetor de movimento que se refe-

riu ao campo localizado na posição mais próxima do campo corrente 

na ordem de exibição pode ser determinado para ser um candidato, 

fora dos campos possuindo o mesmo atributo que o campo corrente. 

Neste caso, um candidato é determinado priorizando o fato de que o 

campo possui o mesmo atributo que o campo corrente, ao passo que 

na presente modalidade, o candidato é determinado baseado na infor-

mação de ordem de exibição. O mesmo se aplica à operação para a 

decodificação executada pela unidade de decodificação de compensa-

ção de movimento 204. 

[00163] Na presente modalidade, é explicado que cada imagem é 

codificada/decodificada de forma adaptável utilizando a estrutura de 

quadro ou a estrutura de campo. Mesmo quando a imagem é codifica-

da/decodificada de forma adaptável utilizando qualquer uma das mes-

mas em um base de bloco por bloco, o mesmo processamento pode 

ser executado da mesma maneira que descrita na presente invenção e 

os mesmos efeitos podem ser obtidos. 

[00164] Na presente modalidade, é explicado que a imagem P é 

processada referindo-se às imagens somente à frente em uma direção 

enquanto que a imagem B é processada referindo-se às imagens nas 

duas direções, tanto á frente como atrás. Entretanto, os mesmos efei-

tos podem ser obtidos mesmo quando a imagem P é processada refe-

rindo-se a imagens atrás em uma direção e a imagem B é processada 

referindo-se às imagens à frente nas duas direções ou atrás na duas 

direções. 

[00165] A informação de ordem de exibição de acordo com a moda-

lidade da presente invenção não está limitada a uma ordem de exibi-

ção e ela pode ser uma ordem baseada em um tempo real de exibição 

ou em uma ordem relativa de cada imagem com base imagem prede-

terminada cujo valor aumenta à medida que o valor indicando o tempo 
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de exibição aumenta. 

(Segunda Modalidade) 

[00166] Adicionalmente, o processamento apresentado na primeira 

modalidade pode ser realizado facilmente em um sistema de computa-

dor independente gravando o programa para realizar o método de codi-

ficação/decodificação de imagem descrito na primeira modalidade em 

um meio de armazenamento, tal como um disco flexível ou semelhante 

parecida. 

[00167] As Figuras 19A até 19C são ilustrações para realizar o mé-

todo de codificação/decodificação descrito na modalidade acima no 

sistema de computador utilizando-se o programa gravado no meio de 

armazenamento tal como um disco flexível ou semelhante. 

[00168] A Figura 19B apresenta uma aparência geral de um disco 

flexível, sua estrutura em seção transversal e o próprio disco flexível, 

ao passo que a Figura 19A apresenta um exemplo de um formato físico 

do disco flexível como um corpo principal de um meio de armazena-

mento. Um disco flexível FD está contido em um estojo F com uma plu-

ralidade de trilhas Tr formadas concentricamente a partir da periferia 

até o interior na superfície do disco, e cada trilha é dividida em 16 seto-

res Se na direção angular. Assim, o programa é armazenado em uma 

área designada para o mesmo no disco flexível FD. 

[00169] A Figura 19C apresenta uma estrutura para gravar e ler o 

programa no disco flexível FD. Quando o programa é gravado no disco 

flexível FD, o sistema de computador Cs grava o programa via um uma 

unidade disco flexível. Quando o aparelho de codificação e o aparelho 

de decodificação são construídos no sistema de computador utilizando 

o programa no disco flexível, o programa é lido a partir do disco flexível 

e então transferido para o sistema de computador pela unidade de dis-

co flexível. 

[00170] A explicação acima é feita com a suposição de que um 
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meio de armazenamento é um disco flexível, mas o mesmo processa-

mento também pode ser executado utilizando um disco ótico. Além 

disso, o meio de armazenamento não está limitado a um disco flexível 

e a um disco ótico, mas quaisquer outros meios tais como um cartão IC 

e um cassete de ROM capazes de gravar um programa podem ser uti-

lizados. 

[00171] O dito a seguir é uma descrição para as aplicações do mé-

todo de codificação/decodificação de imagem ilustrado na modalidade 

mencionada acima e de um sistema utilizando o mesmo. 

[00172] A Figura 20 é um diagrama de blocos apresentando uma 

configuração geral de um sistema de fornecimento de conteúdo ex100 

para realizar o serviço de distribuição de conteúdo. A área proporcio-

nando o serviço de comunicação é dividida em células de tamanho de-

sejado e os locais de célula ex107 até ex110, os quais são estações 

sem fios fixas, estão colocados nas respectivas células. 

[00173] Este sistema de fornecimento de conteúdo ex100 está co-

nectado a aparelhos, tais como um computador ex111, um PDA (Assis-

tente Digital Pessoal) ex112, uma câmera ex113, um telefone celular 

ex114 e um telefone celular com uma câmera ex115 via, por exemplo, 

Internet ex101, um provedor de serviço de Internet ex102, uma rede 

telefônica ex104, bem como os locais de célula ex107 até ex110. 

[00174] Entretanto, o sistema de fornecimento de conteúdo ex100 

não está limitado à configuração apresentada na Figura 20 e pode es-

tar conectado a uma combinação de alguns deles dos mesmos. Além 

disso, cada aparelho pode estar conectado diretamente à rede telefô-

nica ex104, não através dos locais de célula ex107 até ex110. 

[00175] A câmera ex113 é um aparelho capaz de filmar vídeo tal 

como uma câmera de vídeo digital. O telefone celular ex114 pode ser 

um telefone celular de qualquer um dos seguintes sistemas: um siste-

ma PDC (Comunicações Digitais Pessoais), um sistema CDMA (Aces-
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so Múltiplo por Divisão de Código), um sistema W-CDMA (Acesso Múl-

tiplo por Divisão de Código de Banda Larga) ou um sistema GSM (Sis-

tema Global para Comunicações Móveis), um PHS (Sistema de Tele-

fone Portátil Pessoal) ou coisa parecida. 

[00176] Um servidor contínuo de dados ex103 está conectado à 

câmera ex113 via a rede telefônica ex104 e também ao local de célula 

ex109, o qual realiza uma distribuição ao vivo ou semelhante utilizando 

a câmera ex113 baseado nos dados codificados transmitidos a partir 

do usuário. Qualquer que seja a câmera ex113, o servidor que transmi-

te dados e semelhantes pode codificar os dados. Os dados de imagem 

em movimento filmados por uma câmera ex116 podem ser transmiti-

dos para o servidor contínuo de dados ex103 via o computador ex111. 

Neste caso, tanto a câmera ex116 como o computador ex111 podem 

codificar os dados de imagem em movimento. Uma LSI ex117 incluída 

no computador ex111 e na câmera ex116 executa o processamento de 

codificação. O software para codificar e decodificar as imagens pode 

ser integrado qualquer tipo de meio de armazenamento (tal como um 

CD-ROM, um disco flexível e um disco rígido) que é um meio de gra-

vação que pode ser lido pelo computador ex111 ou semelhante. Adici-

onalmente, um telefone celular com uma câmera ex115 pode transmitir 

os dados de imagem em movimento. Estes dados de imagem em mo-

vimento são os dados codificados pela LSI incluída no telefone celular 

ex115. 

[00177] O sistema de fornecimento de conteúdo ex100 codifica os 

conteúdos (tais como um vídeo ao vivo de música) filmado por um 

usuário utilizando a câmera ex113, a câmera ex116 ou semelhante do 

mesmo modo que apresentado na modalidade mencionada acima, e 

os transmite para o servidor contínuo de dados ex103, enquanto o ser-

vidor de distribuição seqüencial ex103 faz a distribuição do fluxo dos 

dados de conteúdo para os clientes conforme suas requisições. Os cli-
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entes incluem o computador ex111, o PDA ex112, a câmera ex113, o 

telefone celular ex114 e assim por diante capazes de decodificar os 

dados codificados mencionados acima. No sistema de fornecimento de 

conteúdo ex100, os clientes podem assim receber e reproduzir os da-

dos codificados e podem adicionalmente receber, decodificar e repro-

duzir os dados em tempo real de modo a realizar a difusão pessoal. 

[00178] Quando cada aparelho neste sistema executa a codificação 

ou a decodificação, o aparelho de codificação de imagem ou o apare-

lho de decodificação de imagem apresentado na modalidade mencio-

nada acima pode ser utilizado. 

[00179] Um telefone celular será explicado como um exemplo de tal 

aparelho. 

[00180] A Figura 21 é um diagrama apresentando o telefone celular 

ex115 utilizando o método de codificação/decodificação de imagem 

explicado nas modalidades mencionadas acima. O telefone celular 

ex115 possui uma antena ex201 para comunicar-se com o local de cé-

lula ex110 via ondas de rádio, uma unidade de câmera ex203, tal como 

uma câmera CCD capaz de filmar imagens em movimento e paradas, 

uma unidade de exibição ex202, tal como um vídeo de cristal líquido 

para exibir os dados tais como as imagens decodificadas e semelhan-

tes filmadas pela unidade de câmera ex203 ou recebidas pela antena 

ex201, uma unidade de corpo incluindo um conjunto de teclas de ope-

ração ex204, uma unidade de saída de áudio ex208, tal como um alto-

falante para emitir áudio, uma unidade de entrada de áudio ex205, tal 

como um microfone para entrar com áudio, um meio de armazenamen-

to ex207 para armazenar os dados codificados ou decodificados, tais 

como os dados de imagens em movimento ou parada filmadas pela 

câmera, dados de correios eletrônicos recebidos e os de imagens em 

movimento ou paradas e uma unidade de encaixe ex206 para ligação 

do meio de armazenamento ex207 ao telefone celular ex115. O meio 
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de armazenamento ex207 armazena em si próprio um elemento de 

memória flash, um tipo de EEPROM (Memória Somente para Leitura 

Programável e Eletricamente Apagável) que é uma memória não-

volátil eletricamente apagável e regradável em um estojo de plástico, 

tal como um cartão SD. 

[00181] A seguir, o telefone celular ex115 será explicado com refe-

rência à Figura 22. No telefone celular ex115, uma unidade de controle 

principal ex311, projetada de modo a controlar totalmente cada unida-

de do corpo principal que contém a unidade de exibição ex202 bem 

como as teclas de operação ex204, está conectada mutuamente a uma 

unidade de circuito de fornecimento de energia ex310, a uma unidade 

de controle de entrada de operação ex304, a uma unidade de codifica-

ção de imagem ex312, a uma unidade de interface de câmera ex303, a 

uma unidade de controle de LCD (Monitor de cristal Líquido) ex302, a 

uma unidade de decodificação de imagem ex309, a uma unidade de 

multiplexação/demultiplexação ex308, a uma unidade de leitu-

ra/gravação ex307, a uma unidade de circuito de modem ex306 e com 

uma unidade de processamento de áudio ex305 via um barramento 

síncrono ex313. 

[00182] Quando uma tecla de término de chamada ou uma tecla de 

força é colocada em ON por uma operação do usuário, a unidade de 

circuito de fonte de alimentação ex310 fornece para as respectivas 

unidades energia a partir de um bateria de modo a ativar o telefone 

celular digital com uma câmera ex115 como um estado pronto. 

[00183] No telefone celular ex115, a unidade de processamento de 

áudio ex305 converte os sinais de áudio recebidos pela unidade de 

entrada de áudio ex205 em modo de conversão em dados de áudio 

digital sob o controle da unidade de controle principal ex311 incluindo 

uma CPU, ROM e RAM, a unidade de circuito de modem ex306 execu-

ta o processamento de espectro de difusão para os dados de áudio 
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digital e a unidade de circuito de comunicação ex301 executa a con-

versão de digital para analógico e a conversão de freqüência para os 

dados, de modo a transmitir os mesmos via a antena ex201. Além dis-

so, no telefone celular ex115, a unidade de circuito de comunicação 

ex301 amplifica os dados recebidos pela antena ex201 no modo de 

conversação e executa a conversão de freqüência e a conversão de 

analógico para digital para os dados, a unidade de circuito de modem 

ex306 executa o processamento inverso de espectro de difusão dos 

dados e a unidade de processamento de áudio ex305 converte os 

mesmos em dados de áudio analógico de modo a emitir os mesmos 

via a unidade de saída de áudio ex208. 

[00184] Adicionalmente, quando transmitindo um correio eletrônico 

no modo de comunicação de dados, os dados de texto do correio ele-

trônico introduzidos pela operação das teclas de operação ex204 do 

corpo principal são enviados para a unidade de controle principal 

ex311 via a unidade de controle de entrada de operação ex304. Na 

unidade de controle principal ex311, após a unidade de circuito de mo-

dem ex306 executar o processamento de espectro de difusão dos da-

dos de texto e a unidade de circuito de comunicação ex301 executar a 

conversão de digital para analógico e a conversão de freqüência para 

os dados de texto, os dados são transmitidos para o local de célula 

ex110 via a antena ex201. 

[00185] Quando os dados da imagem são transmitidos no modo de 

comunicação de dados, os dados de imagem filmados pela unidade de 

câmera ex203 são fornecidos para a unidade de codificação de ima-

gem ex312 via a unidade de interface de câmera ex303. Quando eles 

não são transmitidos, é também possível exibir os dados de imagem 

filmadas pela unidade de câmera ex203 diretamente na unidade de 

exibição ex202 via a unidade de interface de câmera ex303 e a unida-

de de controle de LCD ex302. 
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[00186] A unidade de codificação de imagem ex312, a qual inclui o 

aparelho de codificação de imagem como descrito na presente inven-

ção, compacta e codifica os dados de imagem fornecidos a partir da 

unidade de câmera ex203 utilizando o método de codificação empre-

gado pelo aparelho de codificação de imagem como apresentado na 

primeira modalidade, de modo a transformar os mesmos em dados de 

imagem codificados e envia os mesmos para a unidade de multiplexa-

ção/demultiplexação ex308. Nesta hora, o telefone celular ex115 envia 

o áudio recebido pela unidade de entrada de áudio ex205 durante a 

filmagem com a unidade de câmera ex203 para a unidade de multiple-

xação/demultiplexação ex308 como dados de áudio digital via a unida-

de de processamento de áudio ex305. 

[00187] A unidade de multiplexação/demultiplexação ex308 multi-

plexa os dados de imagem codificados fornecidos a partir da unidade 

de codificação de imagem ex312 e os dados de áudio fornecidos a par-

tir da unidade de processamento de áudio ex305, utilizando um método 

predeterminado, então, a unidade de circuito de modem ex306 executa 

o processamento de espectro de difusão dos dados multiplexados ob-

tidos como resultado da multiplexação e finalmente, a unidade de cir-

cuito de comunicação ex301 executa a conversão de digital para ana-

lógico e a transformação de freqüência dos dados para a transmissão 

via a antena ex201. 

[00188] Quanto à recepção dos dados de um arquivo de imagem 

em movimento que está ligado a uma página da Webou semelhante 

em modo de comunicação de dados, a unidade de circuito de modem 

ex306 executa o processamento inverso de espectro de difusão para 

os dados recebidos a partir do local de célula ex110 via a antena 

ex201 e envia os dados multiplexados obtidos como resultado do pro-

cessamento inverso de espectro de difusão. 

[00189] De modo a decodificar os dados multiplexados recebidos 
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via a antena ex201, a unidade de multiplexação/demultiplexação ex308 

demultiplexa os dados multiplexados em um fluxo codificado de dados 

de imagem e os de dados de áudio, e fornece os dados de imagem 

codificados para a unidade de decodificação de imagem ex309 e os 

dados de áudio para a unidade de processamento de áudio ex305, 

respectivamente via o barramento síncrono ex313. 

[00190] A seguir, a unidade de decodificação de imagem ex309, 

incluindo o aparelho de decodificação de imagem como descrito na 

presente invenção, decodifica o fluxo codificado dos dados de imagem 

utilizando o método de decodificação correspondente ao método de 

codificação como apresentado nas modalidades mencionadas acima 

para gerar os dados de imagem em movimento reproduzidos, e forne-

ce estes dados para a unidade de vídeo ex202 via a unidade de contro-

le de LCD ex302, e assim os dados de imagem incluídos no arquivo de 

imagem em movimento ligado a uma página da Web, por exemplo, são 

exibidos. Ao mesmo tempo, a unidade de processamento de áudio 

ex305 converte os dados de áudio em dados de áudio analógicos e 

fornece estes dados para a unidade de saída de áudio ex208, e assim 

os dados de áudio incluídos no arquivo de imagem em movimento li-

gado a uma página da Web, por exemplo, são reproduzidos. 

[00191] A presente invenção não está limitada ao sistema mencio-

nado acima uma vez que a difusão digital terrestre ou por satélite tem 

estado nos noticiários ultimamente, e pelo menos o aparelho de codifi-

cação de imagem ou o aparelho de decodificação de imagem descrito 

na modalidade mencionada acima pode ser incorporado em um siste-

ma de difusão digital como apresentado na Figura 23. Mais especifi-

camente, um fluxo codificado de informação de vídeo é transmitido a 

partir de uma estação de difusão ex409 para ou comunicado com um 

satélite de difusão ex410 via ondas de rádio. Quando da recepção do 

mesmo, o satélite de difusão ex410 transmite as ondas de rádio para 
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difusão. Então, uma antena de uso doméstico ex406 com uma função 

de recepção de difusão por satélite recebe as ondas de rádio, e uma 

televisão (receptor) ex401 ou uma caixa decodificadora (STB) ex407 

decodifica um fluxo de bits codificado para reprodução. O aparelho de 

decodificação de imagem como apresentado na modalidade apresen-

tada acima pode ser implementado no aparelho de reprodução ex403 

para ler e decodificar os fluxos codificado gravado em um meio de ar-

mazenamento ex402 que é um meio de gravação, tal como um CD e 

um DVD. Neste caso, os sinais de imagem em movimento reproduzi-

dos são exibidos em um monitor ex404. Também é concebível imple-

mentar o aparelho de decodificação de imagem na caixa decodificado-

ra ex407 conectada a um cabo ex405 para uma televisão a cabo ou a 

antena ex406 para difusão por satélite e/ou terrestre de modo a repro-

duzir os mesmos em um monitor ex408 da televisão ex401. O aparelho 

de decodificação de imagem pode ser incorporado na televisão, não na 

caixa decodificadora. Além disso, um carro ex412 possuindo uma an-

tena ex411 pode receber sinais a partir do satélite ex410 ou do local de 

célula ex107 para reproduzir a imagem em movimento em um disposi-

tivo com display tal como um sistema de navegação de carro ex413 

colocado no carro ex412. 

[00192] Adicionalmente, o aparelho de codificação de imagem como 

apresentado na modalidade mencionada acima pode codificar os si-

nais de imagem e gravar os mesmos no meio de armazenamento. 

Como um exemplo concreto, um gravador ex420, tal como um grava-

dor de DVD para gravar sinais de imagem em um disco DVD ex421, 

um gravador de disco para gravar os mesmos em um disco rígido, po-

dem ser citados. Eles podem ser gravados em um cartão SD ex422. 

Quando o gravador ex420 inclui o aparelho de decodificação de ima-

gem como apresentado na modalidade mencionada acima, os sinais 

de imagem gravados no disco DVD ex421 ou no cartão SD ex422 po-
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dem ser reproduzidos para exibição no monitor ex408. 

[00193] Quanto à estrutura do sistema de navegação de carro 

ex413, a estrutura sem a unidade de câmera ex203, a unidade de inter-

face de câmera ex303 e a unidade de codificação de imagem ex312, 

fora dos componentes apresentados na Figura 22, é concebível. O 

mesmo se aplica para o computador ex111, para a televisão (receptor) 

ex401 e para outros. 

[00194] Em adição, três tipos de implementações podem ser con-

cebidas para um terminal tal como o telefone celular ex114: um termi-

nal de envio/recepção implementado tanto com um codificador como 

com um decodificador, um terminal de envio implementado somente 

com um codificador e um terminal de recepção implementado somente 

com um decodificador. 

[00195] Como descrito acima, é possível utilizar o método de codifi-

cação de imagem e o método de decodificação de imagem descritos 

na modalidade mencionada acima para qualquer um dos aparelhos e 

sistemas mencionados acima, e utilizando-se estes métodos os efeitos 

descritos na modalidade mencionada acima podem ser obtidos. 

[00196] A partir da invenção assim descrita, será óbvio que as mo-

dalidades da invenção podem ser variadas de vários modos. Tais vari-

ações não são para ser consideradas como um afastamento do espíri-

to e do escopo da invenção e todas tais modificações como seriam ób-

vias para aqueles versados na técnica são pretendidas para inclusão 

dentro do escopo das reivindicações seguintes. 

Aplicabilidade Industrial 

[00197] Assim, o método de codificação de imagem em movimento 

ou o método de decodificação de imagem em movimento de acordo 

com a presente invenção é aplicável como um método para gerar um 

fluxo de bits codificando cada imagem compondo uma imagem em 

movimento ou decodificar o fluxo de bits gerado, utilizando-se, por 
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exemplo, um telefone celular, um aparelho de DVD, um computador 

pessoal ou semelhante. 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Método de codificação de um sinal de imagem constituí-

do por figuras, caracterizado pelo fato de que compreende as etapas 

de: 

 obter um vetor de movimento de um bloco co-localizado em 

uma figura codificada, o bloco co-localizado estando co-localizado com 

um bloco corrente a ser processado; 

 decidir se o ajuste de escala do vetor de movimento do blo-

co co-localizado pode ou não ser realizado com base em informação 

de ordem de distribuição da figura codificada que inclui um bloco co-

localizado, e a informação de ordem de exibição de uma figura de refe-

rência que é referida pelo bloco co-localizado em um processo de codi-

ficação do bloco co-localizado; 

 gerar um vetor de movimento do bloco corrente sem o dito 

ajuste de escala no caso em que for assim decidido, na decisão, aque-

le ajuste não pode ser realizado, e gerar um vetor de movimento do 

bloco corrente através do ajuste de escala no caso em que for assim 

decidido, na dita etapa de decidir, que o dito ajuste de escala pode ser 

realizado; e 

 realizar uma compensação de movimento do bloco corrente 

utilizando o vetor de movimento gerado na etapa de gerar. 

 2. Método de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que na etapa de decidir, é decido que o ajuste de escala 

não pode ser realizado no caso em que a informação de ordem de exi-

bição da figura codificada que inclui o bloco co-localizado é idêntica à 

informação de ordem de exibição da figura de referência. 

 3. Método de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que na etapa de decidir, é decido que o ajuste de escala 

não pode ser realizado no caso em que a figura codificada que inclui o 

bloco co-localizado é um entre dois campos do quadro tendo informa-
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ção de ordem de exibição idêntica, e a figura de referência é o outro 

campo. 

 4. Método de decodificação de um sinal de imagem codifi-

cado constituído por figuras codificadas, caracterizado pelo fato de 

que compreende as etapas de: 

 obter um vetor de movimento de um bloco co-localizado em 

uma figura decodificada, o bloco co-localizado estando co-localizado 

com um bloco corrente a ser processado; 

 decidir se o ajuste de escala do vetor de movimento do blo-

co co-localizado pode ou não ser realizado com base em informação 

de ordem de exibição da figura decodificada que inclui um bloco co-

localizado, e informação de ordem de exibição de uma figura de refe-

rência que é referida pelo bloco co-localizado em um processo de de-

codificação do bloco co-localizado; 

 gerar um vetor de movimento do bloco corrente sem o ajus-

te de escala no caso em que for assim decidido, na etapa de decidir, 

que o dito ajuste de escala não pode ser realizado, e gerar um vetor de 

movimento do bloco corrente através do ajuste de escala no caso em 

que for assim decidido, na etapa de decidir, que o ajuste de escala po-

de ser realizado; e 

 realizar uma compensação de movimento do bloco corrente 

utilizando o vetor de movimento gerado na dita etapa de gerar. 

 5. Método de acordo com a reivindicação 4, caracterizado 

pelo fato de que na etapa de decidir, é decido que o ajuste de escala 

não pode ser realizado no caso em que a informação de ordem de exi-

bição da figura decodificada que inclui o bloco co-localizado é idêntica 

à informação de ordem de exibição da figura de referência. 

 6. Método de acordo com a reivindicação 4, caracterizado 

pelo fato de que na etapa de decidir, é decido que o ajuste de escala 

não pode ser realizado no caso em que a figura decodificada que inclui 
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o bloco co-localizado é um entre o campo superior e o campo inferior 

do quadro tendo informação de ordem de exibição idêntica, e a figura 

de referência é o outro campo. 

 7. Aparelho de codificação de um sinal de imagem constitu-

ído por figuras, caracterizado pelo fato de que compreende: 

 uma unidade operável para obter um vetor de movimento de 

um bloco co-localizado em uma figura codificada, o bloco co-localizado 

sendo co-localizado com o bloco corrente a ser processado; 

 uma unidade de decisão (109) de ajuste de escala operável 

para decidir caso o ajuste de escala do vetor de movimento do bloco 

co-localizado pode ou não ser realizado com base na informação de 

ordem de exibição da figura codificada que inclui o bloco co-localizado, 

e a informação de ordem de exibição de uma figura de referência que é 

referida pelo bloco co-localizado em um processo de codificação do 

bloco co-localizado; 

 uma unidade de geração de vetor de movimento operável 

para gerar um vetor de movimento do bloco corrente sem o ajuste de 

escala no caso em que a unidade de decisão (109) de ajuste decidir 

que o ajuste de escala não pode ser realizado, e gerar um vetor de 

movimento do bloco corrente através do ajuste de escala no caso em 

que a unidade de decisão (109) de ajuste de escala decidir que o ajus-

te de escala pode ser realizado; e 

 uma unidade de compensação (107) de movimento operá-

vel para realizar a compensação de movimento do bloco corrente utili-

zando o vetor de movimento gerado pela unidade de geração de vetor 

de movimento. 

 8. Aparelho de decodificação de um sinal de imagem codifi-

cado constituído por figuras codificadas, caracterizado pelo fato de 

que compreende: 

 uma unidade operável para obter um vetor de movimento de 
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um bloco co-localizado em uma figura decodificada, o bloco co-

localizado sendo co-localizado com o bloco corrente a ser processado; 

 uma unidade de decisão (109) de ajuste de escala operável 

para decidir caso o ajuste de escala do vetor de movimento do bloco 

co-localizado pode ou não ser realizado com base na informação de 

ordem de exibição da figura decodificada que inclui o bloco co-

localizado, e informação de ordem de exibição de uma figura de refe-

rência que é referida pelo bloco co-localizado em um processo de codi-

ficação do bloco co-localizado; 

 uma unidade de geração de vetor de movimento operável 

para gerar um vetor de movimento do bloco corrente sem o ajuste de 

escala no caso em que a unidade de decisão (109) de ajuste de escala 

decidir que o ajuste de escala não pode ser realizado, e gerar um vetor 

de movimento do bloco corrente através do ajuste de escala no caso 

em que a unidade de decisão (109) de ajuste decidir que o ajuste pode 

ser realizado; e 

 uma unidade de compensação (107) de movimento operá-

vel para realizar a compensação de movimento do bloco corrente utili-

zando o vetor de movimento gerado pela unidade de geração de vetor 

de movimento. 
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